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A sala regdrgitava dè clientes qüe ès-
pèravam, ern^ passivo silencio,-a vez da con-
sulta. Êrany todos »ophtahhicos que-alli cor-
riam attráhidos pela fama do Pr. Lémós
Velho, senhoras, creanças de olhos
abafados, guardavam attifudes pacien-
tes; Uns, quas cegos, èxtaticos, para-
dos num saudoso recolhimento,; adivinha-
vam a noite sem aurpra que os separayà.
Outros ,em; via dè cura,"consolados, espè-
rançosos, olhavam com uma ligeira incli-
nação de cabeça, como. os pássaros1 que es-
piam.-'. • .. ;;;.. . ¦>¦''"' .. 

'A.„. r "" •.¦:•
A Uim canto/da sala, pailido, sentado, fir-

me è immovèl, as mãos 7 espalmadas nos'joelhos, na attitude hieraíica dós manes,
sagrados, um rapaz esperava." O seu olhar
azul, de fundo nostálgico, parecia velado
dê sonhos. '.-.' ,

Na sala-corria um murmúrio piedoso en-;
tre as-senhoras, principalmente.- —-, "Coitado, tão moço! diziam.

Era o primeiroA Chegara muito cedo ao
consultório -é o criado, vendo-ó ;çaminhar
vagarosamente, tacteândo, gUíou-o pára
úm canto e -fel-ó sentar-se no logar A onde.
ainda se conservava, guardando - a, mesma
postura serena. A ¦

Foi o primeiro chamado. O Criado cor-
reü.a ayjtsal-ó. Tomou-o pela mãóefoile-
vandó a passo lento por entre os outros
que ó; consideravam, uns cheios dè com-
paixão, outros com raiva,: prevendo a de-
mora da consulta....

No gabinete, o ,Dr. Lemos encarou-o, e
vendo-o inquieto é firmeza vista fria e mor-
ta, na estagnada retina, percebeu, com desr

;gosto, que estava em presença, de um caso
.-¦"fajjal-.--".lè amourose". Tomou-o carinhosa-
sámente pela mão e, levando-o para a ja-
hèlla, perguntou: -

— Que tem? ,
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Até quando durará ainda p coração Cde
quem todos nós queremos tirar o.maior pró-
veito possível?...
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SITUAÇÃO FINAL DA GUERRA
rar o vencido. , -- A * -

O vencedor pedirá esmola, para ..enter-'

v '-'A vA:1: (Desenho de Áalixtó) A

Estou cego, douton
AO clinico tomoú-ó pelo mento, a outra
mão o ócciput, derreoú-lhe a cabeça,' exa-
minou attentamente as pupilas azues f—-, Mas, pão vê, absolutamente ?

Absolutamente. Tenho ainda muito
viva a recordação de tudo, porque a mkiha
cegueira data de pouco tempo. Guardo
ainda: nos píhos: um resto dè claridade;
conio a que fica no Ceü depois do ÓccásóA;
AV vezes: acredito estar vendo. Agora,;por
exemplo: parece-que vejo o céu, azul, mui-
to azul.

Muito azul, pois não. E o médico, in-
teressado, fel-o voltar-se: Vamos a uma'
tentativa. Diga-me; distingue alguma cou-
sa aqui? .

Distingo tudo... vejo, devo dizer, ,
doutor, vejo...

. —Entretanto, o senhor não pôde ter re-
cordaçÕes d'este gabinete, porque é a pri-
mèira vez que helle entrai Mas vamos...
descreva então o quevê.— Aqui, o senhor, louro, de olhos
aziies.

Alli? indicou ó medico";'; ;Um divan... ..e foi: indicando, descri-
minando. O medico boquiaberto, ouvia.

-^ Vejo, doutor, ou antes sonho vèr:
, •—Sonha?... Mas parece-me uma reali-
dade o seu sonho! A

: —Realidade/ \
Positivamente...

—'¦ Antes fosseAdoutór... antes fosse!
— Vejamos. • • e tomando da' estante

um pequeno volume, cr medico abriu-o ao
acaso. Experimente ler alguns versos. A .

—- Ler? leio. E; começou a ler corrente-
mente, claramente, os apaixonados vergos
do poeta. : JA

O medico sorriu. A
E! um caso excepcional de cegueira, o

primeiro que apparèceu; em gabinete de
oculista: um cégó que vé o azul do ceu, que;lê, como se soubesse de cór, os versos de

, PrudhÓmme... é extraordinário! ,Acha extraordinário?
—; Parecedhe. impossível esse caso?.,.

Ah! doutor, suspirou o enfermo, eu não
vejo: opero em verdadeiro estado de in-
consciência...

^— Mas, afinal, o que é que o senhor não
vê? interrogou o medico, nervoso.

•?—. Eleonpra, doutor, a--.minha Eleonora.
Apezar dó que af firmam ós que me^cercam
eu sei bem que eila vive, porque, de quando
era quando, sinto o suavíssimo airoma do'seu hálito,e:;Ouçó a doce harinoniadè sua
falia, só^ não a vejomáis... sónão ayejp
mais... só não a vejo,mais!.porque? o se-
nhpr. deve saber a cáusa-r-é porque tenho
os olhos; enfermos. E tristemente: Não
quer desanimar-me'..: mas eu,tenho a cefte-
za de nunca mais^ nunca mais recuperar a
Vista;; 'v.. ..A-,. A"'\. r- ,'" :¦•¦
.-..'.:-^r~:"Nãó: desespere, aconselhou-p medico,
baixinho: depende do cbraçapAdov-.çoraçaò
apenas. A causa de sua; •cegueira é; uma
sombra n'alma, que é a pupilla. do coração.
Só há;uma çurá possível—o esquecimento.

O enfermo cruzou os braços, baixou a
cabeça, e duas grossas lagrimas desceram
pelo rosto, pallfdó. Por fim, adeantoú-se o
medico _e. ouviu \disiihctamente, atravez de
um soluço, a ultima phrase do desgraçado

:moçoA7 ^ ;' ¦ :'¦ 4%'"-:''::'\ V-\;:— Então, Deus meu!, nunca mais terão
luz os meus/oihos"tristes!

Conselhos ateis

Não. imaginem ps eistudantes ;dè agora,
que os exathesr todo ó; seu terror, sejam
invenção moderna e devem esparttar-se do
que -elles eram noutros tempos^ compara-
dos com os áctuàes: Os exames existem;
desde ha muitos séculos e por muito tem-
po • foram complicadissimos. <

,; NaA FrançáyAja havia; no ;seculo XVIII>
espalhadas: por,, todo o território viriter e
unia .Universidades;- Dividiam-se ja Sentãp,
como ainda agora, em faculdades dè direi-
to, medicina, thepiogía e ártès. A faculda-
de das artes é; a què hoj e se chama facuí-
dadé das sçiencías e lettras..

Aquellas: faculdades conferiam poucomáísóu menos os graus què hoje são confe-
ridos; inestrè em artes; e lèttraspií bácha-
rel.edefipis íicèncéadó. A :; ; - AA-: A

O titulo de doutor oBtinhá-se defendida
<a,thèSeA-Al"A'i; A;; ¦¦;:_ -'¦.' '; ... ;, A'; .,:";

;' Eram, sobretudo, müító curiosos os ex-
aines ou áétps que davam aós-estudántes ó-
direito de exercer a medicina. Para obter
o titulo de Hcenceado; p; estudante iíhha de

_'fazer: trez exames. Chámayãm a'.'éssès^.triz-:
-; exames àiúiés^quod libétaire, a these Còf> i
dinaIê]^-&a\úrú,-'olexame de licença. Ç V'si- O estudante, fazia, como- actuáímenté,
ímprimirAá sua these, que submettiá ao cri-
térip dós professores. :Déppis, chegando o
momento do exàhiej devia defender as ópi-
nioès que expandirá na these e mostrar sèu
saber. "Tudo 

isto, todos òs argumentos
eram em latim, p que augmeritava a diffi-
cüld.ade. Finalmente,.. o exame ou defesa
de. thése, começava ás cinco horas da ma-
rihã è prolongava-se pela -.rioiteVadeante, á
mz delampeõesYvelas.

Toda a gente que assistisse podia inter-
rogar d cahdidato ^e este, muitas veezs', fl-
cava tão fátigado que era preciso ser am-
pagado .para manter-se de pé/ porque, du-
rante ps exames hão, podia séntár-se. Com-

:tudo era-lhe permittido comer e; beber, frü-
gálmehté;..Ai.;~; 

'"" '-¦¦ 
.'-'A; •¦>'.-"."".

Se d. leitor, já^yiu em livros' ou em thea-
tro o traje ;originál "e cáracteristico, qiieusavam os médicos. do -tèmpó. dev Moliéfe,
pode calcular -o successo, o appãrato, de
que se revestiam os actós; dós exames í

Nesses tempos, os exames ficavam
muito caros aos .candidatos. Além das des-
pezas de matricula ou inscripção e dé exa-'
me, presentes, obrigatórios aos: professores
è examinadores, compra ou aluguer do ira-
je próprio do dia> etc, os aspirantes a
doutor deviam ainda, pagar todas as despe-

;zâs dé um buffet bem organizado: vinhos,
.vitúalhas de toda a espécie, .pástellariás,
;étç., para que,, èmquântó elle íarguía, dé-
fedendo' sua these, ps assistentes não per-
dessem p áppetite.-

A CARICATURA E A GUERRA
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ENGUIA A' DAUMONT
Corte-se a enguia em pedaços e atra-r

vessem-se cpmpuma agulha, pondo uma
fatia de limão entre os dous pedaços. Sub-:
merjem-se em|ázeite durante duas ou trez
horas e depois ponham-se a assar os péda-
ços de engüiaíã fogo lento sem separal-os
da agulha. No momento de servir deite-
se em pima manteiga de vaeca; derretida e
perrexil picado.
ADEREÇO FRANCEZ PARA SALA-

DAS (ESPÉCIE DE MôLHÓ)
" Misture-se uma colherada pequena de
mostarda,' meíã colherada de assucar èm
pó, uma de sal, uma pitada de pimenta
preta e accrescentem-se pouco a poucotrez colheradas grandes de azeite e-umá
de vinagre. Agite-se bem até que os ingre-
dientes fiquem bem misturados., Se accres-
centar-se um pouco de cidra ao^inagre re-
sulta muito agradável paladarA

Impressa em papel da casa P. PRIOUX, tinta da casa CH. LOR1LLEUX e macWna da casa MÃRINONI Paris,
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Em vista das diffleuldades para aegúisição
de papel de. varias qualidades, empregado na
feitura d^estarevista, diffieuidades estas surgidas
logo no começo da guerra européa e que tendem
a aggravar-se cada vez mais, a Direeção yê^se
na .obrigação, de suspender por algum tempo a

publicação da mesma. fl. suspensão d'«AIllustra-

ção Brazileira» durará tanto quanto a eausa que
a - motiva, isto- é, até -o fim -da conflagração

européa. liogo que a nossa situação eommereial

estiver normalisada, em virtude da suspensão

das hostilidades na Europa, <cR Illustração» re-

começará a .ser publicada.
JlOIRECÇÃO.

! CHROHICA
1a ar

GOMO MORRE A CONVERSAÇÃO...

—- Bom dia.
— Oh I "bom dia. Está radioso.

I —Venho da casa das Souzas.7 -
| — Da viscondessa?...
! — Sim, da viscondessa. Levámos duas horas

a, dizer banalidades. As damas estiveram impa-
gaveis. De que fatiaram vocês?

Em primeiro logar, da temperatura. O dia
estava encoberto, mas fazia calor. O nosso clima
é esfalfante. Antes sol do que mormaço. Não ha
temperatura bôa, porque todas têm os seus incon-
venierites.,. Em seguida, tratámos da moda.

• I — E as opiniões dividiram-se?
Exactamente. As senhoras de edade em de-

clinío eram contra a moda actú.al. As de edade
confessavel, applaudiam todos os exaggeros dos
costureiros de Pariz.

<-? E depois faliaram de amor?
\r-~ Como sabe?

Porque, nas nossas palestras mundanas,
depois da moda, discute-se sempre o amor. Em
seguida devia ter apparecido o feminismo depois
o problema dos criados — ah! os criados! — de-
pois a carestia da vida — está tudo pela hora da
morte! —e, finalmente, sobre o passado esplendor
da passada estação de inverno. Meu caro amigo,

mão se admire, freqüentei muito tempo a socie-
dade, e como em todas as reuniões as conversas
eram sempre as mesmas, acabei decorando-as. De-
corei e abandonei as recepções. E' fatigante, por-
que é a escola do logar commum com pó de
arroz,';. — Masé divertidissimo!

— E' triste. Quando ouço conversar, cada vez
nie sinto mais triste.

' ..—.Pessimista !
1 — Quem sabe ? Fallem dos males da vida mo-

derna. O automobilismo, a electricidade, a pressa
dè acabar tudo, o vapor extinguiram a belleza e o
encanto da contemplação. Pôde bem ser. Devemos
acerescentar, porém, uma outra grande victima:
ai conversação. Não ha mais tempo para palestrar,
para fazer phrases, i>ara conversar por conversar.
A vertigem das preoccupaçÕes arrasta-nos. Mes-
mo sentado, um homem está correndo, na fúria
dos negócios. A palestra é o imprescindível. Quem
ha mais que falle cultivando a syntaxe, preoecupa-
do com a belleza e a graça das imagens, faliando
por fallar ? Em compensação, todos sabem res-
pónder em francez, era inglez, em italiano, em
árabe, como os criados de hotel. Morreu a con-
versação e ficou, apenas, a capacidade polyglota
generalisada, capacidade de criados de hotel,
mesmo porque a conversação geral do mundo não
passa nas suas linhas geraes, de dialogo de cria-
dos de hotel.

— Oh!
1 . — E' absolutamente a verdade. Uni homem

contemporâneo emprega o sim e o não quarenta
vezes, o verbo querer vinte vezes,, os nomes dos
pratos que come uma vez, e é esta.a base da sua
palestra diária. Fallo dos que trabalham, da gente
dp negocio. Esses são muitíssimo mais intelligentes
que nos tempos passados. A humanidade perdeu o
sentimento da arce, mas ficou infinitamente mais

intelligente, isto é, mais esperta. Quando falíamos
num negocio, as partes já sabem tudo sem terem
trocado uma palavra-. E' um fluido curioso, uma
mútua suggestão. Ha grandes palestras mudas que
se concluem em quatro palavras. Já reparou?

Realmente...
 D'ahi, a inutilidade da palestra. Tem-me

acontecido varias vezes, ao tratar de um negocio,
ser convidado, para jantar.'A mesa era outr'ora
logar de prazer. Hoje é sitio onde a gente só se de-
mora para embrulhar o próximo. Pois, na maioria
das vezes, os jantares são para mim torturas, por-
que o dialogo se faz de coisas que não valem a
pena ou prejudicam dizer. Não dizemos nada, e no
fim ha apenas as phrases necessárias: — Está
combinado, sim, não, tanto. E' a vida pratica.

Você esquece as conversas de amor, „,
As conversas de amor! Mas, actualmente

mais e mais o amor vae deixando de ser um perigo
fatal para ser uma refeição. Antes de ter trocado
uma palavra, o homem sabe se agrada oü não á
mulher, e quando se conversa muito, é que a coisa
não vae, não ha desejo ou ha desconfiança. Nada
mais difficil do que enganar uma mulher mesmo
ingênua.

Em negocio, como em amor; em politica,
como em qualquer outro assumpto importante, ;a
conversação é inteiramente inútil. Por isso a con-
versação desce a uma espécie de moldura opaca,
feita de logares communs, que nunca dizem o que
pensamos. Dous cavalheiros com espirito acabam
de colligir um livro : "Petit Musée de Ia Conver-
sation"' as phrases usadas enl todos os assumptos
communs. Elias são as mesmas para todos os pai-
zes. Trata-se de creanças. Plavemos de ouvir phra-
ses como estas:

-—E' a cara do pae !
Que amor de bebê !
Quem dá o pão dá o ensino !
E' preciso torcer o pepino desde pequeno.

Trata-se de criados? São fataes as seguin-
tes :

Quanto mais bondade, peor.
—Já se foi o tempo dos bons criados.

Acabamos criados de nós mesmos.
E' de confiança; não tira nem um alfi-

nete.
Estamos numa recepção ? Teremos de ouvir

as mesmas phrases sobre os criados, a casa, as
festas, os bailes.

Nunca me diverti tanto.
Nunca ouvi um tenor assim.
Wagner faz dormir.

A saúde é a melhor das fortunas.
Os rapazes de hoje não sabem gosar.

O spòrt está na moda.
_ — O Euiz de Castro é implicarite.

Ah l, meu amigo ! A conversação .! Deixe di-
zer-lhe um logar commum: a conversação morre !

Mas, por quem é. Falia de conversas bur-
guezas. Esquece as excepções brilhantes, o espi-
rito. • ;Montesquieu disse: Quand on court aprés
1'esprít on attrappe Ia sotiise.

E as palavras bíblicas ficam: bemaventura-
dos os pobres de espirito...

Oh! Por quem é! Não! Não converse-
nios.! Nada de alinhavos de dialogo com ares de
quem váe conversar como os outros. Foi-se o
tempo em que conversar era ura desporte ama-
vei, eir que havia salões para cultivar o espirito,
como hoje ha "rinks", salas de armas e pistas, Um
grande conversador, se ainda hoje viesse' a appa-
recer, estaria mal no nosso meio e seria mal visto.
A conversação é o imprevisto, o paradoxo, a au-
sencia da idéia do lucro, a capacidade de^ crear
tuna outra vida vivida em phrases scintilarites
e inéditas. Conversar é uma resultante de ter te,m-
pó; da calma, da tranquillidade e da fantazia. Es-
tamos no momento da realidade, do interesse e
da falta de tempo. Como conversar?

Não vou mais ás recepções e imagino que
os homens de espirito, só conversam comsigo mês-
mo, na idéia do lucro e do valor monetário -de
cada palavra.,.

Não é tanto assim. Pelo menos ha um ás~
sumpto de conversação sempre novo... ;

Qual?
Fallar mal da vida alheia.
Este ainda tem encantos, E', de factoj o

único ponto que ainda sustem a conversação em
sociedade. Que seria da vida, se não fallassemos
mal dos outros? Mas por isso mesmo não vou mais
aos salões, porque, sendo elles sempre a mesma
cousa e sendo eu muito mais interessante, acabam
por levar vantagem na critica... Não! A conver-
sação morre. Não perdemos cinco minutos a fai-
lar inutilmente!

E conversamos já ha dez.
O que prova estarmos banalissimos. Mas

escute cá, não me disse. Esteve na recepção do
Praxedes, coronel que quer ser governador Ido
Acre,

O imbecil?
Isso. Sempre desejava saber as suas ulti-

mas sandices...
E a conversação continua animada...

João cio Ttio

. (Da .Academia Brasileira)
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0 CASO DO ESTADO DO RIO — Senador conselheiro Ruy Barbosa, chefe
do.P. R.L., no palácio do Ingá, em Nictheroy, em visita ao Dr. Nilo- Pe ganha,
presidente do Estado do Rio, garantido por um "habeas-corpus" do Supremo
Tribunal Federal, "caso político" que vem agitando a opinião publica, ha quasi
dous meses seguramente.^ . _
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((A Guerra", baixo relevo do monumento a Gui-
lherme, o Grande, em Berlim

Guerra... B deteve o tempo a suecessão das ho-
ras,

Emquanto paira sobre o mundo a noite immane.
Já não abre o horizonte o clarão das auroras:
E a terra sangra e fuma, e treme, c. estala e gane.

Guerra... ;B o alegre casal ficou, triste, que. o dono;
Tranquillo lavrador,, lá se foi ipara a mésse; :;¦':':
Foi semear é colher a. morte, emquanto o outomno
Vê cahido e pisado o pão que amadurece..

Guerra. \. E acenou de longe o ultimo'adeus per-• "' dido,
B uma nuvem de -pó envolveu-lhe a figura.
Adeus! B abriu-lhe a porta o fantasma entanguido
Da miséria, arrastando o pavor c a tortura,

Guerra... Ep grito explodiu no silencio do estudo;
Em que o sábio inquiria a razão da existência,
E eil-o, armado c brutal, como um soldado rudo,
Dando a morte sem dó c a esmo e sem consciência.

Guerra..-: E-tu-, sonhador sublimef a-tim idéia,
De paz, bondade] l amor, e justiça divina?
Tu mesmo, 'tu- de, rojo, alyejas -de alcatéa > ¦
Irmãos talvez de ideal com astucia assassina.-

Guerra'..-. E te.us cantos, poeta, arroubas do alto
. .. - o • sonho,

Calaram de. repente em. tua',lyra vibrante.
F, arrastou-tè. também o turbilhão, medonho,
E inebria-te à voz do fero concertante.

Guerra... E o pastor attento aos assaltos do lobo
Viu passar devorando-os rebanhos e o gado
A cafila feroz que na morte e no roubo
Fõe o timbre, do orgulho e a ambição do soldado.
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Sobre a terra convulsá o estampido rebôa
Da guerra.—Guerra! berra o homem ao homem.—

Morte /'
E' d supplica voraz que dà alma humana vôa,
Entrêchocadá no ar, á Força, e a Deus è á Sorte.

Deuses, desviae o olhar da terra. O sangue es-
corre,

Mas não no vosso altar, de holocausto. propicio;
Este é o bárbaro rito, em que é o homem quem

morre,
F, o homem- que mata ignora o fim do sacrifício.

Ergue-se o fumo ao céu em Ímpetos que o espan-
tayn,

Não na'prece, aromai das fogueiras votivas.
São cidades a arder ao som de hymnos que cantam
Nas boceas dos canhões as balas explosivas.

Guerra... B de valle em valle o echo e de serra
em serra

Repercute rolando o estrondo do ódio insano.
Não basta para a luta o chão firme' da terra;
Ha guerra no ar e. á tona <? dentro do oceano.

Guerra.. .^ Que almejas tu, lutando, frágil homem?
Que ambição desvairada em teu cérebro impera,
Que não impedes mais que os teus sentidos domem
Os instinetos brutaes de famelica fera?

Construiste a cidade em séculos, e um dia,
A cidade destroes fundindo-a em sangue e lama,
E ebrio exaltas no peito a lua barbaria,
Que faz a tua.força e em que aspiras a fama.

Homem, tu. contra a dor, contra a mortal fraqueza
Investigas com fé na sicencia um lenitivo;
E ora como um Molock, não como a natureza,
Matas a carne sã, sorves o sangue vivo.

Deuses, baixae á terra o vosso olhar. Piedade
Para' a loucura humana. Inspirae-nos o senso
Da nossa pequenez que. a v.ossa divindade
Quer egualar na terra e até no espaço immenso.

Outr'ora o homem sonhou na ignorância a ousadia
De ir- de escalada ao ceu; mas Deus sentiu-lhe o

intento,
E quando o enxame humano a torre sabia erguia,
Dispersou-lhe em Babel a lingua e o pensamento.

Deuses, piedade! Olhae que o vosso alto decreto
Da vossa confusão babelica das gentes.
Opprime tanto o mau, como o ingênuo e o discreto,
E esmaga cm seu rigor os fracos e innocentes.

Contra os bárbaros, sim, ruja o vosso castigo
Contra o vesano amor da guerra pela guerra,
Que o homem ante o homem põe como eterno ini-

nimigo,
E faz da morte o ideal da vida sobre a terra.

O' cega aspiração de abrutalhado mando!
O' gosto irascivel- de luta e de coragem!
O' gloria vil que- á industria une o instineto exe-

.... crando,
E os homens reconduz á estupidez selvagem!

¦ ¦•¦'-JJT'"-¦¦¦¦¦i^ráT''' * *"- '¦¦•; -iBrlllflCt'"^^'flBfliflfl^^aifll^^' '*'

"A Guerra'''', desenho de J. Ramos

Aos bárbaros! Mas vede, ó deuses justiceiros,
Que a justiça piedosa impelle pára a luta
Homens que só por bem continuam guerreiros
Como guardas da lei contra a inconsciencia bruta.

Bstes são os heróes verdadeiros. Armae-os,
Deuses, com a rapidez fulminante dos raios.
Que cllcs sejam na terra a invencível cohorte
Ouc á razão escravisc os soldados da morte.-

ÜMsvrio tle Alencar.

(Da Academia Brazilcira)

Agosto de 1914.
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"0 Conquistador", quadro de Franz Stuch
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Para certas naturezas, excessivamente deli-
cadas e honestas,., a vida é uma perpetua e pro-
gressiva subordinação á dôr. --.„

* *
A quintessência da delicadeza, na. alma hu-

mana, está em soffrer sem mostrar a dôr.
* *

Mal de muitos, consolo é: provérbio do egois-
mo e da maldade. O homem bom multiplica o seu
soffrimento pelos soffrimentos alheios.

* *
Todos os homens erram; nenhum deixa de ce-

der á fraqueza: o essencial é que, em seu con-
juncto, os moveis da vida sejam sinceros, justos
e leaes.

* *
Acceitar a má sorte sem remédio, com sereni-

dade e coragem, é cousa tão superior ás forças
humanas, que só se explica pela existência em
nosso espirito, de uma confiança latente, uma sub-
consciência que nos anima e nos sustenta, sem se
fazer sentir, com todo o poder e todas as energias
da imiiiortalidáde espalhada nas cellulas do corpo*

* *

Juiz! Haverá mais estulta vaidade do que a
de se dizer alguém juiz? Se a justiça é a arte

mesquinha e cruel de garantir aos fortes o di-
reito.de comerem os-pequenos; como dizia o Pa-
dre Vieira, todo o mundo pode ser juiz; mas, a
grande justiça, profunda e subtil, de deslindar,
na trama das paixões e dos interesses, o fio de
ouro da verdade intima e essencial dos inoveis
humanos, qual o - coração claro e o olhar pene-
trante, certo de a alcançar ?

;); ^< :}:

A primeira condição da felicidade é confor-
mar a conducta aos sentimentos Íntimos. A hypo-
crisia, as conveniências e as convenções, que im-
põem a tortura d'esses sentimentos e desviam o
homem dos seus impulsos, são, mais que crimes
moraes, perturbações do destino pessoal, e, com
este, da. paz social. Está, talvez, nesta harmonia
entre o sentimento e o proceder,, a solução do
problema da ordem moral e social. Cada indi-
viduo, tendo a sua natureza distincta como o seu
.physico, e procedendo de accôrdo com ella, oc-
cupará o seu logar próprio na sociedade: de onde
o equilíbrio.

Os philosophos que, notando a necessidade
de substituir a Fé por um sentimento natural, de
absorpção e de enlevo psychico, procuraram-o

na Razão e ík 'to da Humanidade, ":/

ram o erro de ^conhecer a força, enérgica
periosa, que nos attrae os espíritos para a ima-

gem do Porvir. A Razão, força directriz do pen-
samento, não satisfaz ás aspirações moraes. A
Humanidade, recordando uma realidade conhe-
cida, no Passado e no Presente, turva o ideial com
ã mistura'dos factos. AA-"'•-

O objecto da existência e o fim. da.açção,
vertendo-se na Esperança e traduzindo-se lia.Jdeia,
— a essência espiritual - dá vida i está iiã' aspiração
e na concepção do Futuro. Deus está no Futuro.

* * A :: '. -i y A ,"•'.
A prova de que o homem traz o olhar vol-

tado para o Futuro está em que elle ¦ tem mais
amor aos filhos do que aos pães.

* *.

Um traço da nossa anarchia: os alferés"com-
mandam o exercito e os reportérs dirigem a opi-
nião.

* *
A, ambição, não a ambição f rivola dos par-

vos, nem a ganância material, mas a ambição, sin-
cera, expontânea e fértil, dos productivos, exerce,
nos destinos do homem, a funcção de uma bus-
sola. Deve ser moderada e contida; não pôde ser
contrariada. O indivíduo que a perde ou que a re-
nuncia é um ser pernicioso.

* *

Os homens felizes são incapazes de fazer jus-
tiça, porque não têm a noção do phenomeno mais
commum na vida, que é a dôr.

;J; ;jc :]:

Por occasião de organizar-se uma chapa de
deputados, ouvi, um dia, a uma influencia poli-
tica, decidindo entre dous candidatos: — Entra
este, porque ainda não comeu. E ahi está ao que
se reduz a vida, quando não a conduz um ideial:,
ter comido, estar comendo ou vir a comer.

% H1 H5

Começa-se a morrer quando se deixa de- ter
aspirações.

Alberto Torres.
Petropolis, 1906.

Variações rusíunianas
yara Ixinaolfo <£oIor

LTM gosto e um fino prazer acompanhar
o pensamento esthetico de Ruskin. A sua

ré-vglta apaixonada contra a belleza antiga e a
Renascença, flagrante de injustiça, não perturba
o largo rythmo da sua prosa de artista. Poeta
pela sensibilidade delicada e o espirito subtil, poe-
ta e sonhador, elle o foi com gloria. A sua vida
é o registro de um trabalho pertinaz e fecundo
pela victoria dos seus ideaes. Um idealista com
a sufficiente capacidade de realização immediata
•do pensamento. Persistente na luta, . ficando
d'ella, em ultima instância, o perfume de uma
palavra alada e o hymno da sua harmonia cor-
rente. Ruskin foi sobretudo um estylista. O es-
tylo fica sendo uma inferioridade na ordem dyna-
míca do pensamento. E' uma qualidade de indi-
vidualisação, de personalismo, a marca de uma
sensibilidade que se isola no caminho da per-
feição. O estylo é uma preciosidade a mais na ri-
queza de uma pátria. Fixa o caracter da raça
e a luz divina do seu espirito. Os estylistas são a
fina flor dos artistas. Pelo estylo humano do seu
theatro, Shakespeare, o gigante da epocha de Eli-
sabeth, tornou-se universal. D'elle se approxima
o humilde e o admira; d'elle se louva o artista e
o adora. Porque a psychologia humana é tão vária
e complexa, de molde a nunca se realizar defini-
tivamente uma synthese de arte, elle não pensou
condensar a vida num grandioso symbolo confuso,
instinctivamente mystico, como o fez Eschylo;
repartiu-a como poude e sentiu, ciando o valor
dai vida como reflexo da representação subje-
ctiva. A realidade sendo, na verdade, uma func-
ção primordial da consciência. E' um conceito
da realização visual do movimento, em trabalho
ou inércia. Dado o sentido verdadeiramente psy-
chologico da realidade, fácil é commentar como
realista toda a arte romântica. Shakespeare era
um romântico, como todo grande poeta. Roman-
tico também o foi Ruskin, ò propheta do indi-

* J í

vidualismo na arte, isto é, o estheta da linha pura
e nobre, definida e com expressão da própria alma.
Vê-se por tudo a influencia do estylo. O seu
arrojo o approxima do gothico, da sua eleva-
ção religiosa, do seu poder de suggestão tão .sub-
tilmente sensível. A qualidade da alma orienta
o espirito: a emoção facilita sempre o penoso
trabalho eme é pensar. A philosophia moderna,
caracteristicamente idealista, tem um fundo ro-
mantico que a realça. Também a philosophia, ori-
ginariamente abstracta e especulatica, como o foi
sempre na Grécia com raro brilho, vae adqui-
rindo, sem perder a força primitiva, a essência
da arte romântica em que se funda, tornando-se,
pela força plástica que a organisa, uma arte ex-
tremamente difficil de ser conhecida. Na ver-
dade, a combinação instável que é o trabalho de
pensamento, sempre em evolução, pouco a pouco,
na sua recente feição de arte, se impõe melhor
á admiração, e só á admiração.

Uma cousa admirável é sempre absurdamente
inútil. A admiração, sendo a synthese obscura de
um estado d'alma feliz. Sabe-se que os estados
de alma são transitórios e ephemeros. A sua dti-
ração, medida pela corrente, electrica cpie assi-
gnala o phenomeno da sua origem, é de uma bre-
vidade singularissima. Não me refiro ao alga-
rismo cru; pela insufficiencia da sua vibração no
tempo. O nosso pensamento que se julga subtil
não pôde esquecer quanto subtis são as reacções .
naturaes das forças inconscientes. Ha phenome-
nos imperceptíveis, e razão sobrava a Hamlet
para o seu monólogo trágico. Ruskin, sem ser
philosopho e sem ser artista, deu uma theoria
da vida e da arte. Fez o Seu officio de pensa-
mento sem d'elle roubar o sangue do coração.
Foi generoso e divino. O poeta faz inconsciente-
mente o milagre... Realiza o seu sonho, rom-

' 
pendo o equilíbrio inerte da matéria.

E sem lógica, sem a orientação falha do ra-
ciocinio, constróe o circulo das idéás, perfeita-
mente geométrico. A poesia dá o valor defini-
tiv.ò da verdadeira intuição. A intuição é o mila-
gre espiritual em acçáo. O poeta pensa pelo"in-
consciente. Quem determinar a lei psychologica

da poesia tem feito a philosophia coherente e ver-
dadeira, aquella cpie exprime a capacidade inte-
gral- do espirito. Ninguém hoje ignora a renas-
cença do idealismo'e a rehabilitação philosophica
da metaphysica. Basta referir Boutroux e a pro-
gressão que fez no mundo pensante a philosophia
documentada, verdadeiramente scientifica, pelo es-
pirito do methodo, de que foi creador H. Bergson.
Bergson é um artista philosopho, de um entendi-
mento agudo da realidade espiritual, como teve
Berkeby, de uma fantazia, justa, como realizou
em musica Beethoven, e com a capacidade de
synthese do extraordinário Kant. Não generalisa
nunca; desenvolve o pensamento, reforçandq-o de
imagens, dando-lhe toda a força de suggestão já
no domínio da arte e no extremo da diffusão se
opera a synthese vital, isto é, dá-se o reconheci-
mento da sua verdade na nossa consciência admi-
rada de ter comprehendido sem ter aiialysado. To-
dós temos o sentimento de que ignoramos o subs-
tracto das nossas percepções. No entretanto, es-
tas mesmas percepções, indeterminadas pela con-
tihua acquisição dos sentidos, vão se confundir
na memória (uma espécie de ether dif fuso que ali-
hienta a intelligencia e por isto, esta, muita vez
culmina sem a paciência dolorosa do estudo e da
meditação). A memória facilita a comprehensão
do gênio. Ha paginas de Ruskin, inspiradas na
revelação do gênio. Na determinação d'este pen-

...samento, que dá plena originalidade á inspira-
ção, encontramos um parallelo para a nossa theo-
ria da gênese espontânea do gênio. O gênio é
um escolho ao determinismo insufficiente do es-
pirito scientifico. Não ha negar o seu valor extre-
mo, irreductivel mesmo, como condição possível
da natureza humana. O gênio de Ruskin tem o
caracter de intermittencia, o rythmo normal do
coração. Assignala uma verdade e repousa. Não
tem a precisão chronometrica de uma machina
espiritual... Brilha e se apaga e na luta inces-
sante pela sua libertação o espirito vae illumi-
nando perdidamenté, aqui e alli, na romagem ter-
rena, o campo da arte, a verdade da arte, o mila-
gre da arte !

C tia Veiei» Lima
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aos abundantes cofres de José d Costa Carvalho,
mas á -rf erencia generosa de Antônio Carlos,

perante o menino monarcha — "Antônio, e nós.
brigamos tanto para desgraça do paiz!", exclama-
va em 1841, abraçando-se ao orador a quem tam-
bem já havia mndado espionar, e a quem, em 1833,
recusara garantias de vida.

í- Ha mezes, em resposta a artigos meus, con-
trarios a plano rapinocrata de valorisação de café,
recompuzerm lá em S. Paulo, uma commissão a
custa do erário publico e sem prestação de contas, e
encommendaram ao Dr. Eugênio Egas a obra jus-
tificativa de todos os erros de Diogo Feijomas pro-
ducçÕes d'esse modesto genial, a verdade, ^ como
aquella figura da comedia aristophanica, esta a pe-
dir que lhe ponham fogo na chaminé. Ah! ia es-

quecendo: occupam a proa da tal commissao, um
millionario administrativamente rápido, um in-

grato aproveitador por indole disfarçada e ruim e
um jocobino educado, como todo o filho de por-
tuguez, no ódio aos autores da nossa independen-

•it>

cia
27_Absolutamente, não está provado que eu

não descenda de. Jesus Christo. Interessa-me o
bem dos meus semelhantes. Gosto da felicidade .
alheia.. A alegria do próximo não me distancia do

prazer; e, das minhas limitadas possibilidades, sahe
para: irracionaes e racionaes, o bem que me este-

ja em alcance. O que tudo visto e examinado, exor-
dio a nota de hoje com este conselho, profundo e

generoso., á humanidade em geral e aos brãzileiros
em particular: quem não tiver de ir a Nápoles, nao
vá; quem tiver de ir, também não vá.

 Como eu vou gostar da Itália! Toda a mi-
nha provisão de birra se esgotou nessa monotonia
parda das edificações napolitanas. D'aqui, até o pa-
voros Tiberio teve pavor.fugindo para a ilha fron-
teira. Quem de Nápoles sahe está irretorquivel-
mente bem;: está alegre, muito alegre. Organizas-
se-se uma theogonia napolitana e Mercúrio des-
thronaria Saturno, antes de Júpiter estar desma-
mado. Sus ! Silencio! Recebo a conta do hotel;
trato-a.como se fosse ella constituição estadoal:
concordo sem. lêr,. pago. sem exame !. Resignorme.
Devo estar assim com cara de quem tem de ir a
casa de dentista.

Na estação. Balburdia. Divididas as di-
recções das viagens por- guichets; mescladas, po-
rém, as vendas de bilhetes: um empregado para to-
das as classes de passageiros; discussões de trocos;
carregadores gritando. Afinal! Partida. Viajo pro-
positalmente de costas; diminuo assim as probabi-
lidades de carvão nos olhos e demais, no caso, não
recuso a Nápoles a especial, reverencia que de ma-
nhã, quasi n0 banho, costumo prestar a comparti-
mento credor de obrigatoriedades physiologicas.

. Parto sem olhar para traz.
 Dizem que o napolitano, a despeito dos

seus hoteleiros, é, no seu conjuncto popular, capaz
de movimentos cívicos, sendo até algum tanto pro-
penso a actos de caridade. Desejo acreditar nisso.
Uma impressão bôa, á despedida, não é matolota-
gem a desdenhar; e, a além d'essa, outras tive, de
variadas significações ao deixar Nápoles: vi, de

O Castcl Nuovo (XIII" s.) em Nápoles

Castel Nuevo, as suas bellas columnas corinthias, a
contrastarem com a attestação d'esse desbriado
despotismo aragonez, que tanto sujou o direito e
a liberdade em terra estrangeira; parei, duas ve-
zes, deante do Palácio Real, perguntando-me para
que rei e ministros conservam a propriedade d'esse
formoso, porém inútil, edifício, onde uma vez por
anno chega um parente de Sua Magestade, dá- au-
diencia aos cônsules, fazendo-lhes sempre as mes-
mas perguntas, e de onde se retira com o delibe-

rado prógramma de voltar no anno seguinte; admi-
rei a imponência, do. Palácio da Universidade, nao
repellindo, antes affagando, o desejo de que Ia den-
tro se consiga refutar a. utilidade, hoje, de seme-
lhantes instituições;- extasiei-me em frente a es-
tatua de José Garibaldi, o homem mais reproduzi-
do em bronze nas praças publicas dos agrupamen-
tos occidentaes. Asseguram-me ser a melhor, por-
que a mais verdadeira e bonita de quantas o guer-
rilheiro motivou. Está serena e forte. Falia. Man-
da. Senti-lhe a vida do antigo lutador da revolução
rio-grandense de 1835-45: a uniformidade da torça,
ao serviço de uma idéia. Obriga a gente a pensar.

— Outra impressão agradável, mas exigente,
de cogitações metaphysicas, foi a que me deixou na
memória o gerico, o sympathico gerico de Napo-
les. Intelligente, muito intelligente, embora mil-
lustrado como todos os quadrúpedes, o gerico da
maior cidade italiana, (evitemos a cacophonia), o
napolitano gerico tem na temperança, no methodo,
na força, na resisitencia, na esperteza, um aprecia-
vel complexo de qualidades, dominadas todas por
uma estupenda sagacidade, mas sagacidde bôa, mas
bondade affabilissima. Vêl-o e estimal-o é obra de
um momento. Não do cavallo Bayard, mas d'esse

gerico, deveria o poeta Ariosto ter. cogitado, se
foi ou não portador de uma alma. Nápoles eleve
orgulhar-se da localisação preferencial de seme-
ltíahte produeto: vae-lhe a calhar o gerico.

 Corre o trem. Velocidade um pouco supe-
rior á da linha ingleza, entre Santos e Jundiahy.
Montanhas, valles, aspectos successivos, porem
não de todo desemelhantes, recordam-me os ulti-
mos trechos da viagem de Nictheroy a Victoria.
Atravesso villas e aldeias, com a pretensora deno-
minação de cidades; mal tenho tempo de notar que
na Itália não é usual a repintura das casas. A' es-

querda, mais que á direita, como que as poyoações
descem dos morros, tendo lá em cima—ruinas em
ruina—os vestigios dos velhos castellos feudaes,
attestados da grande covardia, que couraçava o fi-
dalgo contra o peão, contra o agricultor, contra o
trabalho, contra o municipalismo incipiente, con-
tra o commercio egualitario. Entendia-me o senhor
feudal; irrita-me a falsificação histórica que o ap-
plaude. Não foi esse tolo mau, illettrado assaltan-
te, quem impediu o derradeiro espraiar da expan- -
são árabe entre Tours e Poitiers; o que ahi houve
fòi, afinal de contas, a derota'do filho da zona tor-
rida pelo inverno; não se puderam entender, o si-
roço e o frio.

Corre, vôa o trem. Vôa e corre, cortando de
quando em vez, planicies agricultadas, com os li-
mites a variar de fôrma, ora de quadradinhos do
madeira, ora de pedra escura, algumas vezes de
arvoredo cortado e alinhado como o dás antigas
chácaras de Botafogo; e lá ao longe carneiros em

grupos pacatos, obedientes a um ou dous pastores;
e tudo em tanta ordem, e tanta regularidade! Sal-
ve, trabalho humano! Cepilho a egualar direitos,
a 

'individualizar 
o mérito, a afidalçar o esforço

pelo embellezamento da aptidão. (Este trechinho
está um pouco disparatado, mas escrever tolices
não deve ser privilegio do Dr. Couto Magalhães
Sobrinho).

Ainda no trem. Bôa comida. Somos quatro
á mesinha: eu e companhia, um inglez e compa-
nhia; muito casados, nós; recemeasados, elles, ten-
do ella o narizinho torcido na ponta, conforme o
habito de menina britannicá desenoivada. Parece-
me..... Não é possível. Aquillo foi aperto de botina,
ou unha encravada. Que teria a inglezinha com o
meu pé? A Europa é um perigo para os sexagena-
rios. Corre o trem. Fogem povoaçÕes, campos,
plantações, manadas; quantos interesses em servi-
ço de luta e qúàntula sint hominum corpuscula!

Em Roma—A pedido da chuva e das malas,
adio para melhores tempos os raciocínios com que
pretendia entrar na Cidade Eterna. Vou para o
hotel Flora. Bom. Luxo tolerável. Delicadeza de
criados. Linda sala de refeições. Ao almoço, liber-
dade relativa de trajes; com capa e sem capa,
com pintura ou sem isso, de ou sem chapéu, e até
com bonnésinho irlandez, uma velha vesga: ao ai-
moço, tudo aqui é permittido. Ao jantar, tudo
muda; smocking, collete branco ou sarapintado,
luvas para serem tiradas na oceasião da sopa, si-
lencio e muitos criados de casaca. Trinta e seis
francos diários por tudo isso. Mas quanta gente
feia! O Hotel Flora é especialista em caras medo-
nhas; e, mais ou menos, em caras inglezas. Uma in-
gleza decotada, é receita contra a natalidade. Mes-
mo em Athenas, onde o culto do bello era effecti-
vo ,trez séculos antes de nossa era, foi verificado

que á nudez dos athletas, correspondia ibaixa mé-

dia dos casamentos.. . : . , .
— Mais que acceitavel, quasi direi boa, toi a

primeira impressão que de Roma tive. Ruas lar-

gas e limpas, edificações limpas e largas; cavallos

possantes, como não os temos nò Brazil, puxanco
um a trote, morro acima, carruagem com trez pes-
soas, além do cocheiro; moderação nas gorgetas,
delicadeza em geral. Do carro, que por momentos
estacionara, reparei em duas caras gordas, syurpa-
thicas, moças, coradas, tão alegres, tão contentes,
tão boas! Eram evidentemente duas irmãs, duas

companheiras, duas amigas. Estavam com vestidos
eo-uaes; cochichavam conf iadamente, sorrindo. Que
impressão sadia! E' tão rara essa intimidade entre
duas moças! Tão mais rara entre duas irmãs bo-
nitas . , .

A' noite. Foge-me o somno; para obtel-o re-
solvo examinar a conta do hotel de Nápoles! Ui!
troquei a insomnia pelo pesadelo. Para cobrar-me
uma lira por chicara de pérfido café, o hoteleiro
contava-a por quatro; das quinze liras diárias, que
combinara, o bruto excluía tudo: excluía comida,
café, chá, talher, guardanapo, pão, etc, e, depois de

assignalar o jantar por inteiro, cobrava por preços
demolidores cada um dos pratos separadamente.
Agora sim, comprehendo porque o malvado tci-

mou em só á ultima hora, á sahida das malas apre-
sentar conta com a qual, por mais prevenido que
estivesse, eu não poderia contar. E' paupérrima a
rica synonimia portugueza, para qualificar esse
crente bandido. Tento, todavia, recommendal-o ao
nojo dos viajantes e á cautella dos brãzileiros, em

particular. Açode ao nome de Carlos Rossi; _e alto,
mais magro do que gordo, algum tanto palreiro, 111-
sinuante. como todo o biltre apatacado a custa
alheia. Usa olhar pensativo ;tem ares de quem medi-
ta um poema e não recusa um clister. O Hotel Flora,
rua Chiaia, 279, é um impossível effectivo á volta
de qualquer hospede; quem uma vez d'alli se reti-
rou para todo o sempre retirado está. Napohta-
namente fàllando, Carlos Rossi é a encarnação ho-
teleira de Mandriho. Esse homem descende em
linha recta da Corte dos Milagres. Sua intenção
tem apreciáveis fôrmas de gazúa. Carlos Rossi, ge-
rente 

"do 
Hotel de Inglaterra em Nápoles, pertence

á directoria de associação, que funeciona na gran-
de cidade, para protecção de estrangeiros, contra
os respectivos exploradores. E está dito tudo.

28—Procura-me o Dr. Bruno Chaves; de mi-
nha chegada avisara-o o Dr. Alfredo Varella.
Está triste o sympathico diplomato, . verdadeira
providencia dos brãzileiros que chegam a Roma;
acabrunha-o a morte do professor Ângelo Guber-
natis, amigo da justiça e do Brazil, discordante do
patife laudo da Itália a respeito da Guyana, e com
o qual o rei d'aqui pagou á Inglaterra a intimaçâo
para o recuo de Menelick. Italiano raro, Ângelo
Gubernatis, em diecionario bibilographico deu en-
trada a alguns brãzileiros.

— Fui a S. João de Latrão, a mais antiga
egreja, dizem, de Roma. Notei, logo aos primeiros
olhares, varias, avariadas e parcelladás restaura-
çÕes. Sobre o altar-mór está o fatigantè quadro da
Ceia, de Leonardo da Vinci, trabalho não superior
em concepção ao do nosso Estevão Gonçalves
(1610). Grandiosidade do templo, a despertar en-
thusiasmo, sim, mas as mesclas muitas do sagrado
e profano, do paganismo e do modernismo — a
deusa da abundância (Ceres?) ; uma! implacável
placa recordando o jubileu de 1875; uma inseri-
pção, em latim, de hontem para hoje; visivelmente
falsificada, sobre sarcophago de sacerdote portu-
o-uez; os doze apóstolos, sendo cinco j (Matheus,
Felippe, Thomé, Jacob e Thadeu), completamente
reproduzidos um pelos outros, idênticos em cabel-
leira, aítura, barba e quasi no gesto, etc,—trans-
formaram em banho de chuva com pouca água, o
banho de arte aue eu esperava. Da dúzia de após-
tolos faz parte S. Paulo, não sei porque:; talvez pelo
mesmo motivo de haverem ao calvo S. Pedro, ap-
plicado respeitáveis madeixas. Aturdido, desviei a
intelligencia para o numero doze, o numero caba-
listico, o numero que, multiplicado pela somma
de duas trindades, produz setenta e dous, numero
este dos discípulos secretos do Christo de Miriam.
Permaneci cinco minutos deante da tela, onde Bo-
nifacio VIII, com o olhar unetuoso do Inquisidor,
çstá a requerer que se lhe repita a valente bofe-
tada de Noigeret.

I.

Martim Francisco

{Deputado Federal)
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0 Sultão da Turquia, Mohamed V, que fez a declaração da actual guerraá Rússia. (Composição do pintor italiano R. Paoletti) A ITÁLIA NEUTRAL: SEU EXERCITO, NOS SEUS NOVOS UNIFOR
túnica de marcha; 3", coronel com a túnica de marcha; 4°, soldados '

. Rodolfo Pa
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A ITÁLIA NEUTRAL: SUA FORÇA NAVAL-Numa revista passada pc>r S M Victor Emman uel III « esquadra do reino no Golfo de Nápoles, ,m
REGINA ELENA, emquanto, ao centro, navegando em sentido contrario a\v.<
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FORMES—-il Alpinos": i", official com a túnica ordinária; 2", official com a
lo'f ilskiatore^; c 5°, soldado xcom túnica de marcha. (Desenho de
) Paoletti)

PHOTOGRAPHIA INTERESSANTE — General vou Emmich, o ven-
ccdor de Licgc, e o rei Alberto, da Bélgica. Essa photographia foi to-
macia numa parada em Eüncburg, ha pouco mais de um anno.

.,|n Novembro de 1912 {Desenho de Gennaro cVAmato, para Dlllustrazione Italiana''). No primeiro plano, á direita, vê-se o navio capitanca-a varias, unidades, se destaca o *yacht" de Sua Magestadc—TRINACRIA ^uunca

i\

-••;-—. "*¦' ¦:"''."- ara._ffi-_-a_j_w>_-«--.



'¦iHi.ríii

;;%^S]r;^*X,J*'ír",'fí.^:^:.

.

¦3
v,^vLv.., 1(«Ê|

78. A. ILLUSTlv. ^ÂU BRAZILEIRA N... 13S—16 de Fevereiro, de. 1915

jfl^^^^^^^^^fl^^B^flfl^^^^flfl^^^^fl^BB^^^^:jg*fey~- 
' ^flSflflflBS^j^8'

i^^^^Bflflflflflflflflflflflflflfl^^flflflflflI^^flflBBBflflglflflHflflflflflWlBBIIPS'*-^^
BflBr ^ Vif^

Hflflnr^ "m" •^^^BPrf*'MfltV^rlB''i^^y fllF^^vfll Iff^rffi ffi*i* * 4* B -¦''¦ -¦***¦ JSmlM;'«4-'v' '^i OaK '' "flfl'^ ' wr *™fl BI /«l flflv' flflfl\ *"#^ ÍShbIhIÍv

flWrSL, '": ^i ^flí »£•" Ifla jakflTflflflHflflÍF 1 . '*•*'' t"*'''^^^BflsNflflflfllr^^y\ flr$" - Ifllflflk. ?m ¦' ^flBfllfli fl*f ¦ flflflflflk -""*¦»*Íi*9S^^E
S fl>f,iw ' n.*fi£~. .. ^Bflff^Ef^-vflfl ¦^JflHÜ^SíflHl HEL. i' flL i á^íJwflsflBl ^BB^fc ¦ ' *í3x<rL* . iVflflr^H^flk * "o UflflHHfl .flHfl^r .^flfl flfl» •'. i ti^ tff Khs.<H,K5 ¦¦ C*i* i£2 •dEJB&flJEsiflflSff 'ifltfflfli flfl^ 1 fl) • sgir»sflrJBfl flBifl. «a3'.*; Tfl flflk. <-,,- •% flflflfl flflflT ^flfll BK liwsaflHS^flr'-vr^ .'^VSTÍ* "~* ^-^HK.^flBv-^fl^Br*flfflflfl Hfl£fHP™^flB ^fl>ífll 3fl#âSvB flfiflft -SPTK ¦ '^9fl Bflk :-fl^H^flwflflfln.tffll Hr >*i iVfcirfBBR1*

SHÉHB IttflliflÊPflfl nOfllflnflF^ ^-~: '^'^^^Hflfltt^^^^''' 
%'" -^H l^T: ^flflflfl^KÉ- • fÀ wÊÊ*!^*'^^mm flflW'- '^ffl flfll

Uni fl vyBflS'íi flfll PLitúfl Hk flflflflflfl^rSl' v#fSsB Dfl ' *"'TflTflTriiflffiT
Js8£mW ^.-. fll flflWflfc^^?!^Jijè^:^ ^BB Bh^ flfl WÊmÀ%- y -JS HP"flflflfl^flMVfâÉI ¦¦

WaT ^Vfl\%. ¦ '^^A^fl^B**^ ^ÇB B^-™fl B^ JLafl Sflflfl BPfl K

fl^T flflflE^IflEi & Wj ^^flflr • flflflflflflflflflflflflif flflflflflfl flflflfl H* H
iKBgBBflfl^ JflflBirflflflgMiS *^fl'" flfl |^k. lflrflflflflflflflflflfl? ¦¦ ^^^^^^fl^^^^^^^ BB

%H BE^^flS^K^^BJ^r^^-,- ::^r?£r'~ ¦ ""' '^B Ihflb: '-»>¦¦ ^^fl^^fl! flflflh^^l flflfl^ JBE" ^H^fe'?jwfl—az-.^Mggég jflflUj... ,.^ WflflflflflflfllBflflfc^. '^Ç^* ^w»^^^^^flMflflBiflflflflBBBBflflflflflflfc. J» — "¦¦¦¦rrr *^^^'J

O neralissimo Joffre tomou as providen-
cias necessárias para impedir a ruptura prpjecta
da em La Bassée e Arras e nesse sector, as trop ,
francezas e inglezas mantiveram, a 28 de Janeu.\
as posições que ha poucos dias tinham conquistado
perdido e reconquistado".

Em Croanne, os * ancezes perderam algur r<
linhas de trincheiras, mas resistiram com os allia ¦
dos em todos os outros sectores.

A actividadé allemã no Yser, em Flandres, h
em Arras, na Picardia, tornou a ser formidável,
mas até princípios de Fevereiro tinha, sido
contida pelos aluados.

"Aícova" de um commandante de artilharia nos fossos de campanha

A GRANDE GUERRA

•; GUERRA, que muitos technicos pro-
gnostivam ser cie trez mezes, já passa dos
seis e não demonstra, tendências de.es-

gotamento ou negligencia. O enthusiàsmo dos go-
vernos e dos combatentes é cada vez maior.,

Todos os chefes asseguram, respectivamente,
que seus paizes levarão a guerra até ao fim. O ge-
neralissimo Joffre, num interviezu concedido ao di-
rector do Jornal de Gcnévc, declarou que já ven-
ceu; que a sua offensiva é uma questão de opp.or-
tunidade. Por outro lado, o marechal von Hinden-
burg, a :maior figura militar da Allemanha, em
acção bellica, affirmou que essa campanha será nas
duas frentes, uma guera de nervos, de paciência,
de tenacidade, de domínio de si mesmo. Ora, os
allemães são physica e physiologicamente mais
fortes do que sevis adversários, dos quaes só os
inglezes; se poderiam approximar neste sen-
tido. |

Por isso, o vencedor de Taunenberg, considera
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O primeiro monumento clHindenbnrgiano",erigido

por- soldados feridos, em commemoração da
victoria allemã em Tannemberg

a. campanha demorada e difficihmas favorável in-
teiramente á sua pátria. No seu entender os ner-
vos allemães são mais fortes.

O general von Folkehagen, chefe do estado-
maior allemão, assegura que, em breve, retomará
uma offensiva fulminante e definitiva. Lord.Kit-
chner, ministro da guerra da Grã-Bretanha, con-
fia na victoria e diz que o Reino Unido só em-
bainhará a. espada depois de anniquillada a. Alie-
manha.

O Sr.. Winston Churchill,. lord civil do ai-
mirantado (ministro da Marinha), numa entrevis-
tá com o Matin, desmentiu os boatos de paz e rei-
terou a declaração de que,mesmo na hypothese in-
concebivel da retirada da França e da Rússia, a
Inglaterra continuiaria serenamente a luta.

- Assim nãoha. disposições de paz. Só ha pre-
parativos de novas batalhas.

Em principios de Janeiro,os allemães assumiram
a offensiva no centro das linhas do theatro ocei-
dental da guerra e depois de umas cincoenta horas
de combates incessantes venceram nos sectores
correspondentes a Soissons e Reims e foram re-
pellidos pelos francezes em Vic-Trogou e Porthes.
A 27 de Janeiro, para commemorar o anniversario
do imperador com feitos novos, o estado-maior or-
denou uma offensiva, que,a julgar pelos telegram-
mas que merecem credito, não deu resultado apre-
ciavel.

General de artilharia Potiorck,. commandante cm
chefe das tropas austro-hnngaras, victoriosas-

sobre os servios

Os pequenos deslocamentos de linha não têm
importância. Os allemães atacam em massas cer-
radas, impetuosos, resolvidos a todos os sacrifi-
cios, cumprindo á risca a directiva de um estado-
maior, sapiente, que acha que não ha grandes
resultados sem grandes perdas.

A artilharia grossa funeciona a principio com
uma intensidade assombrosa. Depois vem a carga
enérgica, systematica, sem receio de sacrifícios....
De modo que, deante d'essa avalanche, a própria
defensiva tem de ser feita na segunda linha, por-
que é impossível quebrar de prompto a sua fúria
systematica... Os francezes e inglezes recuam,
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0 flos-populorum russo: Baskiros-Kirgisos e Tar taros. Parecem illustraçõcs de uma novdla
de Gorki
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Officiaes allèmães e austríacos no Quartel-Gene-
ral austro-hungaro

resistem e então avançam de novo, depois de di-
simada a columna cerrada, pela artilharia da se-
gunda linha. Foi assim que aconteceu em Flan-
dres, na Picardia, em Nancy, no Marne, em todos
os sitios em que os alliados contiveram ou bate-
ram os allèmães.

A grossa artilharia germânica torna, como
dizia o marechal French, os logares inhabitaveis.
Quando ella visa incessantemente um ponto é
preciso abandonal-o.
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Official de cavallaria de Bengala, que combate
pelos alliados, na Buropa

Só quando a infantaria tedesca tenta oecupar
esse ponto é que os alliados avançam e conse-
guem, ás vezes, recuperar a posição.

A tactica prussiana de causar pavor, de as-

Açougue de campanha das tropas allemãs^nd
Bélgica

sustar o inimigo, atira massas tão compactas, que
não é possivel resistir ao seu primeiro impulso.
Na segunda linha, porém, esse impulso tem sido
por vezes, inutilisado e contido. A batalha de
Flandres é um exemplo.

A nova actividade nas linhas do occidente
é uma medida de prevenção. O estado-maior te-
desço quer obter novas vantagens, novas posições
estratégicas antes da primavera, antes da entra-
dana batalha dos 600.000 homens da primeira for-
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Após a oecupação de Antuérpia. Soldados allèmães na Praça da Municipalidade. (Desenho de Feii.v Schzvarmsiddt, para a "Illustrirten Zcu
tung,,J de Leipzig)
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Canhões servios tomados pelos austríacos
mada das tropas de lord Kitchener e dos 500.000francezes das ultimas classes. Por isso, recome-
çaram os ataques em Flandres, na Picardia, em
Soissons.

O generalissimo Joffre é de opinião que nãoconvém, por emquànto, senão resistir. Ainda écedo para uma grande offensiva, porque as linhastedescas ainda estão fortemente guarnecidas.. O commandante em chefe dos alliados' occi-dentaes experimentou, em Dezembro, a força deseus adversários; viu que ainda convinha prolom-
gar a guerra de usura. . . .

. ^ Se o isolamento commercial da Allemanha
não é tão completo como os alliados desejavam
e annuhciaram a principio, já influe nos mercados
internoSi Muitos gêneros de primeira necessidade
subiram de preço. O governo faz recommenda-
çÕes ao povo de tal ordem, que denunciam as suasapprehensões.

Certas requisições militares demonstram queha falta de cobre, ou, pelo menos, o receio de queo cobre falte. Por isso, naturalmente, o genera-lissimo Joffre pensa que a guerra de usura éde grande vantagem para os exércitos que com-
manda. E' preciso, no seu entender, prolongar a
guerra.

Por emquànto os allemães podem equipar osSeus homens; convém, então resisitir. Quanto emvirtude do isolamento commercial começarem asentir difficuldades para esse equipamento é queserá conveniente atacar.
_ A offensiva geral dos allemães de 27 de Ja-neiro fracassou como havia fracassado a offen-siva de experiência ordenada pelo generalissimoJoffre em, Dezembro. As condições geraes sãode equilíbrio, de empate.

Em Flandres, os belgas e os inglezes mantémfirmemente a linha que vae de Nieuport a Yprese dahi a La Bassée. Mas abaixo, na estrada de.belthune, na Picardia e em Arras, os francezessupportam os ataques tremendos dos allemães, que

Comitadjis servios feitos prisioneiros em Kreka, perto de Touzla
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mas a artilharia franceza íniifiUoi-ni o«..
forços. lnUhllS0U seus "- mitò enthusiasmo pelo plano que consistia em

O general von Faíkenhagn, actual chefe dn frÜ0"" 1 
m' p.ara/eunir na bacia pariziense o^ Cheíe do ^rosso do exercito francez e ahi tentar o envolver
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O ) ancipe Henrique, da Prússia, commandante em chefe da esauadra Cauhn^ ,allema, gmando sen automóvel numa rua de Berlim ÍS-?P ^°^ m ^'^ ^0'»« «^ ^ innumeros ostropheus de guerra que os austríacos.cxhibcm naquclla capital
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iVa fronteira russa: caça a um aeroplano inimigo
por soldados allemães

e anniquilar. Assumindo a direcção do estado-
maior allemão, o general Falkenhagn revelou as
suas tendências. A dircctiva sobre Calais appare-
ceu e a ruptura pela Picardia descobriu-se como
a preoccupação principal dos exércitos em opera-
ções na França. ... A

Em Dezemebro e principios de Janeiro as li-
nhas do centro francez se enfraqueceram depois
da offensiva de experiência ordenada pelo ge-
neralissimo Joffre; os tedescos não o deixaram
aproveitar d'essas circíímstancias; mas a sua prin-
cipal attenção não se concentrou ainda naquelles
sectores. O avanço por Soisons e Reims, as tenta-
tivas que ainda a 31 de Janeiro - fizeram para
atravessar o Aisne,não são operações predominan-
tes; vieram deslocar as linhas do centro francez,
afim de o desarticular da esquerda- dos alliados.
Obtida essa desarticulação; ou o retrahimento fei-
to para evitar essa separação, aos allemães seria
mais fácil realizar a ruptura pela Picardia. O
objectivo primordial das directivas teutonicas,
neste momento, tem esse fim.

Os reforços continuam a chegar ao sector de
Arras e nas que ficaram immediatas.

Os allemães formam em escalões, no valle de
Oise;' uma segunda linha de tropas de manobras,
que, num dado momento, jogarão contra Arras e
La Bassée.

Os-novos ataques neste sentido já começaram
desde meados de Janeiro; os francezes resistiram

Um ataque de iídestroycrs,, allemães, evitado em tempo pelos ingleses

em Arras e os inglezes obtiveram mesmo vanta-
gens em torno de La Bassée.

Os teutões não desanimaram por isso. O seu
objectivo, como já dissemos, é, pelo ataque a Sois-

^Mv^JÊmWf^M^MMÊ^k.mf-- ¦m^ÜêiÊ^v%
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Guarda avançada allemã, junto aos canaes da
Flandres

sons, desarticular a esquerda dos alliados do centro
respectivo e depois fazer a ruptura na Picardia,
isolando- e envolvendo a extrema-esquerda franco-

ingleza, que está em Flandres. Sendo esse o seu
escopo militar, não desistiram d'elle e accumulam
novos reforços para repetir a manobra.

Assim, o inverno não vae sendo tão inactivo
como se suppunha.

Nas linhas do theatro oriental da guerra, os
combatentes supportam 10 graus abaixo de zero.

O Niemen, que corre próximo ás frontei-
ras da Rússia e depois penetra no seu território,
banha Tilzit e vai desaguar no Kunisches Hopp,
próximo a Rup, está gelado. Os russos aproveita-
ram-se d'essa circumstancia para o atravessar do
trecho do território prussiano, que occupavam no
extremo norte, para a região áquem do Niemen,

_que já tinham parcialmente conquistado. A offen-
siva visando dous pontos poude desenvolver-se com
vantagem.

O ataque frontal foi decisivo e forte na li-
nha de Stalenponen a Àngerburg e a columna que
atravessou o Niemen, do norte;aggrediu, de flanco,
o dispositivo allemão, que teve de se contrahir, en-
tregando ao adversário toda a região que o Sor-
tes banha, inclusive Pilkallen, que cahiu assim pela
terceira ou quarta vez nas mãos das tropas mosco-
vitas. ...

Até 30 de Janeiro, a situação dos dous exerci-
tos belligerantes na Prússia Oriental era muito
curiosa. Vigiavam-se mutuamente; só havia esca-
ramuças; as linhas não estavam propriamente em
contacto. Ha um mez e tanto, a situação era mais
ou menos a mesma.
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Suggestões de um combate nas ruas de.Hohenstein. (Batalha de Tannenberg) .Ruínas: uma ponte destruída
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De 31 de Janeiro em deante, porém, os rus-
sós, podendo dispor de mais corpos e aproveitai!-
do-se das facilidades de travessia, que offerece o
Niemen gelado, tomaram a iniciativa de novas
manobras naquellas regiões.

O grão-duque Nicolau e seu Estado-Maior, vi-
isam atacar de fíancp a esquerda dos allemães,, a
;qual já se teve de cohtrahir um pouco. Se ò ataque
moscovita fôr feliz, se o recuo nas regiões do Sur-
tes fôr ainda maior, Tilsit ficará ameaçado e os
russos poderão chegar até á costa e entrar na re-
igião de Koenigsberg, que um telegramma diz es-
itar com a guarnição desfalcada.

¦A manobra geral tenta também uma nova 111-
vestida para além dos lagos,attingindo Allenstein e
atacando pela retaguarda os exércitos prussianos,
que partiram, de Neidenburg, estão em Mlava e

pretenderam contornar o flanço do centro russo na
Polônia, mas não puderam, porque, foram, como

Ise sabe, detidos nas proximidades de Przasnysl.
. Essa operação moscovita apenas se esboça e e

'afinal 
uma reproducção, em condições differentes,

da acção que o general von Hindenburg annullou
na batalha chamada de Tannenberg, na qual muitos
criticos prussianos, viram um Sédan russo. Os
moscovitas voltam assim lentamente para a mesma
região, onde foram derrotados em Setembro e ini-
ciam de novo a marcha perigosa para oeste, pelas
estradas que ps. lagos marzurianos f lanqueiam.
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Infantaria franceza, avançando para um ataque as trincheira*, inimiga?

uma convergência estratégica. Perto de Gam-
linnen, a batalha generalisá-se.

Na Polônia, o grande embate continua. Os
criticos moscovitas chamam de batalha, dos. quatro

Balas empregadas pelos ltfranc-tirenrs" belgas

.Foram esses lagos que permittiram ao gene-
ral von. Kindenburg executar o. envolvimento á
Frederico, que triumphou. Em lutas, os outros
theatros da guerra, esse envolvimento falhou e a .
grande operação nesse estylo que o 2o von Moltke
projectou em França se annullou na batalha do
Marne e na guerra, de posição que se desenvolveu
do Aisne.

A nova offensiva russa terá êxito ou estará
destinada aos mesmos fracassos da de Setembro
ultimo ? De boa fé, ninguém pôde responder, por-
que ninguém pôde avaliar os recursos reaes dos
exércitos que se enfrentam.,

O grão-duque Nicolau não pretende, natu-
ralmente, conseguir grandes coisas com essa of-
fensiva, numa zona em que as condições natu-
raes: difficultam a invasão.

Pretende deslocar a acção, obrigar a remessa
de tropas para a Rússia e, portanto, désconges-
tionar as. linhas na Polônia. Esse resultado, mi-
nimo,, já seria apreciável. O resultado máximo
seria/a. juncção com às tropas que. estão próximo
a Mlava,* a posse de toda a região dos. lagos, a.
ruptura, das communicações germânicas para alem
do Alia e a possibilidade de um novo sitio de. Koe-
nigsberg e de Tilsit..

Os. allemães tratam, naturalmente, nesse mo-
mento de reagir, afim de impedirem a. realização
de quaesquer d'esses, effeitos'da manobra russa.

Enviaram, reforços para combater e annullar
& acção russa na região de Surtes,, procuraram ai-
eançar a. linha de que. Goldep é. centro, e desen-
volvem nova àctividade em Mlava, afim de afãs-
tarem as duas columnas moscovitas, que esboçam

rios. (Bzura, Rawka, Pilitz, Nide), o encontro da
Polônia, onde os allemães não conseguiram avan-

çar em dírecçao de Varsovia; foram detidos, mas
puderam consolidar as suas linhas e transformar
as operações em guerra de sitio e de posição.

Deante da investida do general von Hinden-
burg, o grão-duque Nicolau desisitiu, por emquan-
to, do ataque de Cracovia e assim teve de fazer a
vontade ao inimigo, porque outra cousa não que-
riam os allemães quando resolveram essa segunda
investida contra Cracovia. •

Como se sabe, Cracovia é a chave da Sibéria.
O grão-duque Nicolau, desistindo, por emquanto,
de Cracovia, concebeu a manobra pela Prússia,
e ordenou ura movimento contornante do baixo
Yistula, até á fronteira prussiana, para vêr se
consegue cortar as communicações dos exércitos
teutonicos entre L,owics (Polônia Russa) e Thorn
(Prússia). Outra directiva do commando russo
visa alargar a sua área de occupação na parte
meridional, procurando a Bukovina e os Carpa-
thos, onde agora se generalisam batalhas com
os • austríacos.

* * *

O generalissimo Joffre pretende realizar a
ruptura pela Alsacia e attingir o Rheno. Os ai-
lemães recomeçaram por isso a sua àctividade
na Alsacia, tomaram a offensiva e em princípios
de Fevereiro, as guerrilhas e os duellos de artilha-
ria se generalisavam pelos Yosges.

A conquista dos cumes dos Vosges foi uma
das mais sólidas que a estratégia franceza conser
guiu, logo 110 começo da guerra. Houve, depois, a
offensiva geral que chegou até Colmar e depois
a . retirada . precipitada.. Mas os picos dominantes

' ficaram sempre nas mãos dos soldados da Repu-
blica„
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£*** rfa batalha de Lemberg. Prisioneiros ms
Essa posição tem servido para proteger todaa extensão -da direita franceza e consodou todas as grandes operações da batalha dbMarne, que assnn se ponde desenvolver sem re-ceto de uma surpreza.
Kancy e o Grand Couronné ficaram tambémivres da invasão e essas conquistas dos Vorgese conservam até agora numa espectatíva que nãopode deixar de causar apprehensões aos aíemães!U estado-maior prussiano toma precauçõespara impedir uma ruptura naquellas linhas.ruptura

que permittina ás tropas francezãs chega em atéas margens dG Rheno. O imperador Guilhermeesteve em meados de janeiro em.Mulhouse, o queprova que a situação foi considerada digna deattenção especjál. S

; Uma -esquadrilha állemã, composta do Der-gmnger, Seydilits, Moltke e Blucher, sahiu a 24de janeiro mar a fora com intuito de realizaiaiguns ratds, quando encontrou uma divisão de pa-tuilha ingleza, composta do Pnncess Royal, doUon^ New-Zealand e do Indomitable. Ainda asdivisões eram acompanhadas, naturalmente, daspequenas unidades correspondentes
Os vasos de guerra da Inglaterra eram maispoderosos; tinham canhões de 43 e os mais appa-relhados dos tedescos só os tinham de 30. A luta±01 rápida e como se deu nas proximidades dassuas águas foi possível ao almirante allemão sal-var as suas prmcipaes unidades. Com certeza em-quanto o Blucher recebia ordem de reagir^ osoutros fugiam avariados. O Blucher foi t piquesacrificado, mas os outros puderam attingir as

No canal do Yser: Patrulhav alterna em serviço de reconhecimento ¦
sos atravessando a cidadã

-¦¦''.'.   -w. w.»s„ ...1. , t LI//I/J.CLime/uu ¦

Sá"t^^ 
°nde °S ÍngIeZeS "50 "?(S ° «* £i?°» ligeiramente avariado. As partesotticiaes da Allemanha dizem que, dos inglezes,
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Prisioneiros russos
Os communícados brítannícos affirmam que asua esquadrilha não perdeu uma. só unidade; ape-
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um cruzador foi a pique, mas não lhe especiio nome e constatam a perda do Blucher,
Navios^ mercantes inglezes têm ído a pique tõ&pedeados por submarinos âlíemães, EJ a Satyra •

aviso de Conaií Doyle que se procura realizar ? E*o conselho dado pelo almirante Schlieper, numaserie de artigos no Borlines Lokollanmger que sepoe em pratica na Allemanha? E' a directwa queo almirante ministro da marinha ordenou ê antesde ordenar annunciou aos jornalistas americanos
que se executa ?

Todo o. mundo sabe dos receios que antes dáguerra manifestava o almirante Percy Scott, quefoi ha pouco incumbido de uma missão secreta peloalmirantado; Toda a gente ainda se recorda doscommentarios que se fizeram em torno do roman-ce de Conan Doyle. O almirantado britannico, po-rem, continuou e continua a acreditar firme na su--
prioridade dos super-drcadnoughts que áíndáhoje sao, na sua opinião, so únicos senhores dosmares.

_Eu penso assim. E acho que o almirantado alle^mao nao pode encarar as cousas de outra maneiraOs almirantes allemães devem estar estudandoas possibilidades de um ataque naval com a -ran_.de. esquadra. Emquanto não realizam esse feito
que os inglezes esperam com anciedade, fazemraids para enthusiasmar as populações,

0 ataque dos submarinos aos navios mercan-tes que abastecem a Inglaterra são, apezar de suahabilidade, sporadicos; nunca poderão impedir anavegação, Farão muitas Victimas, Farão subir ataxa dos seguros.
Mas não perturbarão â navegação em geraíe serão combatidos. b

. O almirantado ingíez estará tomando provi-dencias afim de obstãr a acção dos submarinos
germânicos.
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A. ILLUSTRAÇÃO BRAZILEJRA.'

Nestes seis mezes de guerra, os submarinostem tido phases de acçâo è de descanço forçado -
As phases de ataque são sempre interrompidas pe-Ias medidas tomadas pelo almirantado inglez..As façanhas dos submarinos tedescos- sãoatrevidas e terríveis. Mas não terão nunca effeito
geral. A sua acçâo iitmca terá conseqüências de-tmitivas. E pelo menos o que affirmam'às maio-res autoridades em questões navaes de todos os
paizes:

Nas capitães da Tríplice Bntente continuam'
a correr boatos insistentes de umá retirada. da
Austro-Hungria:

Segundo esses rumores, õ conde de Bunais,
novo chanceller dá monarchia dual, fora provaraos dirigentes da Allemanba que não poderia sup-
portar a guerra. na próxima primavera, quandoos outros belligerantes atirarem nó theatro das
operações novos milhões de homens equipados;
O governo all.emão teria respondido que para im-
pedir rõ.fracasso de sua aíliada, a Allemanhá en-
YÍ5ría, na próxima estação um contingente de 500mil homens para reforçar as suas linhas;

Outros boatos vão além... Dizem mesmo quena monarchia dual se pensa em paz, havendo umacprrente.de opinião que acha razoável a cessãoda Galiciá, da Bukovina e da Bosnia.
Isso parece não ter fundamento. A olygarchiaaustríaca é muito altiva e se suas tropas naoestão victonosas combatem ainda com auxilio daAllemanhá. Ao demais, Berlim aconselhará sem-

pré Vienna a não ceder.
: Os recursos financeiros da Austria-Hungria

podem se esgotar num prazo mais curto do queos^dos putr.os. belligerantes. Mas a Allemanhá ea Áustria ainda possuem muitas reservas; À faltade alguns gêneros de alimentação das classes abas-tadas só agora está.se manifestando: o cobre queexiste no império allemão em diversas applicaçoesesta sendo, requisitado e assim pôde fornecermatéria prima, segundo escriptores allemães, para
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mais dous annos de isolamento conímèrciâl. Pas-sam sempre alguns Contrabandos.
Ha falta de alguns gêneros que eram habi-tualmente importados; mas ha abundância de ou-tros que nao podem ser exportados. Ha ainda mui-.a reserva metallica. Se o papel emittido se desva-lorisou um pouco, o que não aconteceu nos outros

paizes belligerantes é porque a Allemanhá estácomprando muito mais do que vende. Mas haainda recursos para supportar a situação por ai-Üm terra, as principaes operações ainda sedesenrolam^ em território inimigo; só pequenas faí-xas fronteiriças na Prusisa e na Alsacia estãooccupadas pelos, soldados, das nações que lhas sãoadversas. Por isso, na Allemanhá, não ha des-animo. O chanceller nas ultimas declarações peranteo Reichestag, o imperador, nos recentes manifes-tos, os generaes von Folkenhayn e von Hinden-

burg em imerviews af firmaram que a'Allemanhálevara a.guerra ate o fim. :. ¦.' :; :.. ;• Os^ministros inglezes asseguram que ainda-terra so açceitará a paz, impondo as suas-condi-
çoes; os derigentes francezes fazem declaraçõessemelhantes: è o tzar ainda outro 

"dia 
reiterava oseu firme propósito de lutar até conseguir o quedeseja. De modo qüfe; nã0 parece ter fundamento oboato de paz.

A opinião na Allemanhá está confiada na vi-ctoria, como aliás a .opinião na Inglaterra e na
frança esta puramente convencida do triumphode sua causa. A. Áustria está animada dos mesmossentimentos, como a Rússia.

Por emquanto, todas as grandes nações belli-
gerantes preparam recursos para a próxima pri-ma vera e não pensam senão eni batalhas.. :

- Victor. Viana.•w^——
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•7 — Oh! Oh! .
E'; "blague"!7 • '¦.•••

— Duvido! 7.7
.—- Impossível! . . ,

, . Eram as exclamações que se cruzavam, comofloretes, naquella noite de festas, no nababesco
. salão, írradiantemente illuminado, do mais gran-dioso navio do mundo, queV nessa occasião, faziaa sua primeira viágem-A-o Titàhic.' Apertava-se o cerco em torno de um moçobronzeado, cara raspada, physionomiá banal e. audaciosa, rigorosamente vestido, com a maisbem talhada casaca. A,' 

,77 ,Pois eu lhes J«ro que o farei, disse elleneghntemente, faiscandp, atravez do monoculo o-olhar lubrico a mergulhar nos decotes, atrevida-: mente.
Oh! Oh! : :
Que farcista!

.,- Mister;Mac^Krmt tem: razão, interrompeuo velho milhohario Thomsen, elle será capaz deatravessar o Niagará a nado. ' •
Oh! . '

7 — Não conhecem as suas proezas ? Pois eulhes conto.
Os collos arfaram, todos se approximarám, ea admiração deixou-os suspensos ás" palavras dobanqueiro nèw-yorkino.
Uma a uma, elle contou todas as façanhas dodestemido sportman: era o mergulho em alto mar,a travessia dq-Mississipi, no ponto de maior xor-renteza, o; fôlego prodigioso que lhe perniittiu 

'í0
car não sei quantos minutos debaixo dfágua, a ul-tima proeza de atirar-se da ponte de Broóóklyn esem... descançò, ir"voJtár a Saridy Hóók.;7 - ¦-'

—^Bravos!, interrompiam as mulheres, radi-antes, que gentlemànVE é por isso que muito justamente lhe chá-mam o rei da natação, como me denominam o reida ulha!, "..

.—- Admirável! .; "7 ";¦:¦ 
77 ..."

. — Acreditámos, se Mr." Thomsen o.'affirma.;.• De um lado, contemplando, este espectacuío
com outros olhos, Wladimir Mologoff pensava,estudava estes, caracteres differentes, estes costii-
mes yankees: ' ¦ -

, — Gomo era. caprichoso, o mundo í..". Alli,naquella sociedade selècta, em que. ha Via a escóí
americana, chegava ao auge. .da popularidadeàquelle Mac-Kriut,;;ó nadador..7,Um arrivista!

Que valia." esse mestiço, que fizera para bemda humanidade, da ; sociedade? Coúsa alguma.
Qual era o seu valor irítellectual, a sua illustra-
çãõ? Nenhuma. $rà:um~sportmqnj um indivíduo
que tinha ágeis músculos e grande fôlego, talvez
valendo" tanto como os seus collègas," - ps pretosmergulhadores de Dakar... , No emtãnto, se tor-
nára ó- homem do dia, esperado anciósamente em
N ew-York, por milhares de pessoas," ao passo queelle, Wladimir Mologoff, era um obscuro, um des- '
conhecido.V. E sorriu scepticamentè,; alisahdo ás
louras barbas de nazareno. - . . . 7 .
§: : O jòyeh grão-duque Wladimir Mologoff fí-
cara sendo o nome niais popular: na Rússia, como
9 Itypo representativo, por excèllencia, da velha no-
breza slava. ; '"¦¦"¦. .,

..Esçriptor brilhante, fora èllè quem encetara
corajosamente unia campanha ..•' refreadórá con-trá a dissolução da alta aristocracia moscovitas- Da sua, penna alastrará o. fogo sagrado da :
virtude- mp campanha moralisadora. Disputavam-
lhe as obras, aos milheiros espalhadas por: todo ovasto império moscovita, desde a Polônia até oslimites extremos dá Sibéria glacial. V A". - ;' p~i

. Descendente em íinha rectadá dynastia dos
Holsteín-Gottorp era, portanto, primo í irmão do
Czar, de fórmá que o seu primeiro livro—Qs mys-:
terios de Nijnei-Novogorod":— fora o 5 aSsumpto
mais sensacional:^ da Corte., ..:; A.7- ¦ ,'• ¦¦-.'.,

_ Désassonibradainehte ¦"¦ Wradimir Mologoff
Pro.fí'gara os escândalos da alta sociedade emi-nenteniente corrupta. A. 7

;Logo depois publicou o pamphleto Dó Tibre
ao Neva, pára mostrar a estreita affinidadè exis- 

"
tente entre a velha Roma da decadência e a Rus-sia moderna e não menos dissoluta.

Chamado ao tribunal dos nobres, elle se man-

'^7 
.

Paira Renato Campos
.teve em attitude digna, desafiando a velha hypo-cnsia dos seus juizes. ".."¦:¦'".:

: Na Duina propoz a pena de morte para á mu-lher adultera. A ¦
...Foi uma verdadeira revolução, o tumulto to-mou todo o -Parlamento, 

a assembléaempeso le-
yantou-se como para expulsaL-o. ;
__ Ergüeu-se, então, o venerando conde Dmitri,Dmitri ornais temível dos validos, Dmitri que comum aceno mandava um plebeu para o cádafalsó,.e

.umnobre para a:Sibéria, Dmitri, emfim, que nun-

.ca faliara, porque symbolisâva a própria , auto-- crácia..- ¦¦ ..... ...' .: ' •
•Todos se. calaram. : .7 7
Era o sopro gélido dás steppes sem fim a fa-

ser correr um càlefrio pelas espinhas d'aquelía
fidalguiá covarde. . '

O velho conde fez um gesto de odió e disse:—Tu, Wladimir Mologoff,tu que és' de sangue real,
.te esqueces que dèverias ser inspirado por Deus, evens pregar a revolução !,..

Dize: Que se deverá fazer dos indivíduos, cujaesposa fôr adultera ? - ::
—- A mesma pena que a dá mulher, respondeu

o grão-duque.
— Sim. É se.fôr um.nobre?

Todos tremeram, pararam a respiração para, ouvir melhor.;
Wladimir Mologoff porém sorriu e excla-. móu arrebatàdamente:

;—0_ crime do nobre é maior do queodomi-sero mujfck,:o pária fal-o ás vezes por miséria ónobre é sempre por vicio. ..Se a mulher de unifidalgo for adultera, eu penso que este, antes desoffrer o mesmo supplicio que ella, deverá ser chi-coteado na praça publica, fora elle ó proprip con-rde Dmitri, chefe da nobreza slava, descendente déSimeao, o orgulhoso, senhor das vastas planicies
; da Ukrama, cuja vontade flagella os slobodes,seus vassallos, e cuja omnipòtencia faz emoallide-cer toda a nobreza russa! Fora elle, repito, Dmi-tn, o temido !.7 " 7 .:

O pavor dominava. A -,
Instinctivamenté todos aquelles homens seaconchegaram uns aos outros,: como que 

"para, 
jun-tos, poderem esqúivar-se da tremenda 7catàstfo-

phe que ia suçcèder." . Preseiitiam 7 a »avalanche
prestes a desabar iridomita, sobre aquellé pobregrao-duque que, apezar de primo dó imperador,era pequenino ante o poder tenebroso que repre-sentava o conde, ;synthétisando a tradição e o pa-triciado ferpz,; em. séculos de domínio.

Dmitri ergueu os braços' para" o ceu, como a
mvoçar Deus para 

-testemunha 
de tamanha blas-

phemia, pensou denunciar ò audacioso como riihi-lista, quiz prendel-o em nome d0 Santo Synodo, ecahiu sem sentidos...
Fora vencido. A

B f?'e?sa ePocha em deante, a popularidade de
.Wladimir, Mologoff foi espantosa; os nobresadmirava-o, p povo adoraya-o. A• Quando-elle passava em companhia d'áquellasuavíssima Anna Fédora, a esposa modelar, a
prineeza serena, ágasalhados no trenó que quatrosoberbos ponneys tartaros arrastavam vertigino-samente- pelo. Neva gelado, mais de uma vez óu-via-se ^forasteiro perguntar quem era aqüellecasal, tao prefeito. ,'

. —E; Wladimir Mologoff, .0 puro,.qUe vaecom a esposa, -.a maravilhosa' grã-duquezá Ànha•bedora, a innnáculada.
Wladiniir-Mologoff; entretanto, não era de-mocrata. Elle tinha, sim, uma piedade immensa

pelo povo, cpmp*eh.endia-lhe- as dores, procuravaminorar-lhe os;soffrimentos; mas. não lhe conce-dia a ingerência nos negócios públicos. •'•'--';
. O redactor do Le Temps, Mr. D'Àmaury, queviera de. Pariz somente para entrevistal-o, admi-rara-lhe o talento, a illustração, mas achou-o pá-radoxal. / ."E uma natureza combativa, escrevia elleuma cerebração de elite; seria mesmo o apóstolode um novo credo, a religião da moralidade, seesta ja nao fosse a base de outras religiões. Neste

ponto.é intransigente.. • -.77 ;
• Evita o contacto do povo, acha a plebe gros-seira nos seus gostos,.e a turba um elemento dis-

.•-solvente que corrompe a deíícádeza das cousas, pque não deixa de ser razoável. . A :,- • Tudo isto é talvez devido àp atavismo dá sua
velha fidalguiá; ou principalmente aò seu tempe-
ramento artístico de requintada •sensibilidade.

Agora, elle- yáe viajar, vaê á 'America 
paraobter noytis elementos para um livro em composi-

ç%o: A felicidade na esposa: 7:
O convívio de povos crescidos livres, prova-velmente influirá sobre o seu modo de pensar.De qualquer forma, porém, o grão-duqueWladimir Mologoff é uma das personalidades de

. maior destaque da Europa contemporânea."

O Titaniç continuara a suá rota brilhante a
fazer, com a opulencia de Tsuas festas, uma tra-
vessia inconiparável. .

Anna Fedorá. divertia-se, dava palmas com• encantadora, ingenuidade/beijava .0 marido lon-
gamente nos olhos, e dizia-lhe ao ouvido:

— Obrigada! Como és bom, como tudo isto é
lindo!

E arrastava-o para o salão', onde elle entrava,
sempre corrécto, comaquella distineção que já lhe'
grángeára a estima dos demais passageiros.Alli, Wladimir Mologoff prosegüia nas suas
observações a enriquecer o seu canhehhõ de no-
tás. • % :'••; ¦ ~A'.:-. 7 f'A . r: '.-

Naquella noite elle deixara p esplendor do
baile e se refugiara no tpmbadilho, para, socéga-
do, coordenar ás idéias.

Aos ouvidos: chegavam-lhe meigamente aharmonia da orchestrá, e o brouhaha das danças,na máxima animação.
E Wladimir Mologoff pensava, concatenava

02 factos, dava fôrma, fazia viver os personagensdá sua nova obra em gestação—A felicidade naesposa, Com um secreto orgulho antevia o grandesuecesso: os bazares de S. Petersburgo ápinhados^de gente a comprar o seu novo livro, a imprensaa fazer commentarios violentos. Depois, via Mr.D'Amaury, com a sua physionomiá inteíligente dêvelho nocetir, a exclamar pelas columnas dolemps: "Toujoiirs le même dans ses theories ce
gran-duque Mologoff, seguindo uma critica ün-
parcial e terminando com enthusiasmo, como daoutra vez: '-'Paradoxal, mais,- tout à fait admira-ole, ce' merveilleux doctrinqire. r

Paradoxal ? sel-o-ia de facto ? perguntava emconsciência. ..... .. " '
.>;. Mas não. Cada vez achava mais justa'-maislógica a suá doutrina. E com elle próprio não sedava.o exemplo ?. ..' . . 

" 
.... A- ,7

Essa serena Anna Fédora não o tornara o hó--mera mais feliz da Rússia, essá..aitiva.princeza
tao merecidamente chamada a immaculada ? A7 .

7,v7,;Anna ;Fédpra^7do sangue'generoso'1 dos-Ro-manpw, cuja linhagem real.vinha desde o séculoXVI com o Czar Bõris. Goudnoff, "Anna 
Fédoradeante de cuja virtude e belleza, o sceptico Mr'¦D Amaury se curvará dizendo "Turrís eburnea'

. J°™ 
de niarfim ! ..» cóníp a -amává e como* a

.admirava! Fora ella que lhe inspirara ás:doutri-nas porque se batia, a fé. de suas convicções: oculto do _ casamento, o fetichismo da honestidadea crystalhsaçãú do amor!... A ; - '
"Tur ris eburnea"-! -;:-; . r ?^.7:7 - ¦ •' :

;. A E continuou a sonhar, com os olhos semi-cer-rados voluptuosamente. . - - 7- •
vr De-repente, percebeu passos de alguém que seapproximava,; procurou dissimular-se pára' não serimportunado, e ,num «frõu-frou" de sedas; ema-

; nando vago perfume de violetas, sentiu passar ra-pidamente, quasi roçandó-o, uma figura de mu-iner que desappareceu no camarote nl 5 -
v Wladimir Mologoff .voltou: á sua quietacãorecomeçou- a pensar: nos subsídios pára o seu li-vro, na-maneira impiedosa com que iria'- estygma--hsar a sociedade americana, naquella' liberdade
que dava a mulher todos os direitos e, portantolhe permitha todas as aüdacias. - • • "í '

' --:Ah! os maridos. .7 são os culpados. -" '
Involuntariamente olhou para o n". 5; unia res-tea de luz atravessava a porta entreabèrta

espiar? í; 
^^ ^ aqUClla "cabine"? :E se"fosse

"ser 
t^Sd^íS 

aiÍdeÍa C01TÍn<íí^a e, paráriãoser tentado a fazel-o, caminhou para longe d'alli.A luz porem, acompanhou-o, e lá/na outra
fa heomt«,falaÍnda S0f£ria a in£">™c- Mtolacno tentador que o perseguia. .A
tí„.P0UC° f ?OUCOí Sentiu a necessidade de pra-. ücar uma baixeza, ir espionar-mas era umaobsessão irresistível;-..-

—.Que mal.faz.^^dma elle, Será mais uma

f.N ... , . .; ¦¦'..-•;

i ¦:.[.;'¦ ¦']'\}>::':.f:..' .'.7¦';"f "> ' , '•", A'-¦-"'.¦ - i

¦'

*A' !" ¦¦. i A*' - 7v

'77^A ..77<'1ís

7;'.,: ¦ 
':.;.:iVi

A"; :7'; 'v*/^

i

¦¦*-:.¦

"¦¦¦¦ 

- 
-'

'- r">: Pi

¦ ;:;777;,.1::.,:.;71'-



¦¦•¦*?,-¦

86 A ILIvUSTRAÇAO BRAZILEIRA

?,; 
-.-;¦¦¦

N. 138—16 de Fevereiro de 1915

pagina para o meu livroi.. Mas nada haverá de
extraordinário, porque não fecharam a porta...

E caminhou nas pontas dos pés, todos os sen-
tidos apurados,; na subtileza de um felino á;caça.

Já estava á. porta, a mãó segurava a maça-
neta, quiz retrogradar^

Respirou» como se tivesse feito um grande es-
forço, limpou o suor .abundante. '.",. ^-

,, Hesitou ainda, mas a curiosidade foi mais
forte e olhou.

Todo elle se. concentrou na visão, parecia uma
estatua, tal a sua immobilidade.

Finalmente, soltou iim rugido gutturál, a por-
ta abriu-se e âppareceu-lhe Ànna Fédora nos bra-
ços de Mac-Knut. '.'...'

Com um gesto, o grão-duque impoz silencio,
tíroü o revólver e conteve o americano, que que-
ria fugir.

Depois, a voz sahiu-lhe tão metallica e dura,
que nao parecia .humana e disse com uma calma
glacial: Gra-duqueza, neta de reis, esposa de prin-
cipe, enlameaste a- minha honra e a tua, como se
fosses uma escrava!

Immácula~da, chamárà-te o povo; altiva, ap-
pèlidaram-te em S. Petersburgo; maravilhosa, de-
nóminaram-te na cidade santa de Moscow... Tu
córpÓrificávás a alegria da minha vida, à nobreza
da .corte, o orgulho da Rússia inteira.

. —Perdão!
Wladimir Mologoff abanou a cabeça, sorriu

sinistramente, e . proseguiú:
Não satisfeita de seres adultera, na perdi-

ção procuraste ser mais infame do que as con-
cubinas, que perambulam no bairro de Viborg,
em. S. Petersburgo, porquanto foste procurar nes-
te nojento mestiço a ignominia de tua qúéda!

Mac-Knut procurou interrompel-o para fazer
qualquer allègação.

Gala-te! exclamou o grão-duque, darde-
jando-lhe o fogo do olhar, tão violento que lhe
fez baixar a cabeça—cala-te! Tu, ente abjecto,
estás, como a tua amante condemnado irremedia-
velmente ! Quero, porém, pensar na maneira
mais cruel de matar a ambos.

Sahiu, sentou-se junto á porta que fechara
por fora. ' ....'..'. 

Quanto tempo ficou assim? Ninguém nunca
o saberá...

Repentinamente, foi arrancado de sua medita-
táção.por um choque tremendo que abalou todo o
navio, seguido dê gritos desesperados por todos• os cantos dó páquèíé.

Assistiu ao arriarem-sê as embarcações, e os
passageiros precipitarem-sè nellàs, disputando ps'logares ferozmente. . "

Ficou iriipassivel. •
Os clamores foram inférnaes em toda a par-

te, de -fôrma., que"-os brados de sóceórro que par-
tiam do camarote n. 5 não eram ouvidos.-

Passou-lhe junto- um ófficial, machinalmente.' .Wladimir Mologof f o segurou pela manga e per-
guntou-lhe pelo suecedidó. -

"Un iceberg!... L,e Titanic coule.."
: respondeu-lhe num fráhcez carregado e desappa-
receú a gritar úriia ordem.

Da amuráda alguns homens atiravam-se ao
mar. : •

A dous passos, viu o millionario Thomsen dar
um tiro nos miolos e soffrer os'ultinios estertores
da agonia, cahido numa poça de.sangue qüe, aos
borbotões, lhe sahiá da ferida e da bocea contorci-
da, emquanto as pernas se encolhiam e esticavam

¦ em espasmos. Acompanhou a linha rubra que o
sangue ia fazendo pelo soalho, com na attenção
de creança, a observarão sulco que a agtia dá chuva
faz na areia.

Automaticamente abriu a porta do n. 5:

Anna Fédora estava desmaiada, e Mac-Knut,
prostrado, tremia todo, convulsivamente, com os
olhos esgazeados, incapaz de uma reacção, como
se a covardia o houvesse paralysado.

O grão-duque sentou-se calmamente, E nin-
guem diria, ao vêl-os reunidos, os trez, que alli es-
tava o niais macabro quadro que possa conceber,
ao qual a morte, em poucos momentos, tetrica-
mente iria dar a ultima demão. c..;

Wladimir Mologoff levantou-se, foi á amu-
rada, com curiosidade observou que o navio já ti-
nha mergulhado quatro quintos, e calculou com
lucidez:—Ainda sé manterá dez minutos antes de
naufragar dé todo.

. oVltou á porta do camarote e notou o ameri-
-cano >ho niesmó logár,. petrificado.. Tornou á
ámurada, quando viu a umas dezenas de braças,
timá embarcação de onde lhe gritaram:Venha. Ainda ha dous logares!

¦¦¦'- Pensou na vida que estava alli, a ácénar-lhe,
e não respondeu. . •

—-- Aiidè! gritaram do escale.r, senão d'aqui a'um -minutojá será tarde..
Então,: caminhou pára o camarote, carregou

Anna Fédora desacordada; com a .mão livre segu-
rou como úma tenaz o pulso do mestiço, arras-
tou-o para fora, mostrou-lhe á embarcação que
balouçáva e,collôcándó; a esposa meigamente nos
braços hercúleos-" dé Mac-Knút,: o,nadador, que
obedecia aterrado, ellè,; grão-düquè slavo,' senhor
da Bessarabia,; general dos cossacós e primo-ir-
mão do Czar dé fódàs as Russias, Wladimir Mo-
logoff, p puro, impelliú-o brandamente para o
mar, que já invadia o tombadiího, é disse-lhe:

Salva-a!

Toloiriei Júnior

(De um livro em execução)
-**- -**"

PARIZ E AS MODAS
--»§-£•«—

jj\ A hora trágica presente, parece até uma
^V ¦ frivola audácia associar estas duas pa-

lavras: • Pariz e Moda, que, antes da
guerra, para .nós outros formavam uma só cousa.
Os acontecimentos, e a anciedade terrível que
elles despertam, deixaram na sombra os interesses
secundários, como os futeis problemas, estes ulti-
mos tão importantes em tempos normaes, de ele-
gancia e vaidade.

A pequena parte de Europa neutral, OU iner-
me, a qual assiste á luta pavorosa, esquecesse de
si mesma, como a multidão num circo ante o tor-
neio de dous gladiadores. Em tempos como este,
quem se anima a fallar em Modas corre o risco
de ser aceusado de insensato. Não obstante, se se
pensar que da Moda depende um grande movi-
mento industrial e commercial, o argumento, tra-
tado sob esse ponto de vista, nos parecerá menos
frivolo. Naturalmente, as sympathias parizienses,
vão antes para os soldados, porém não se esque-
çam quantos nos lêm que atraz d'elles ficaram mi-
lhares de pessoas que viviam com o trabalho de
suas mãos, e que esse trabalho, do qual agora mais
do que nunca necessitam, depende em grande par-
te da Moda com as suas evoluções.

Pariz, especialmente Pariz, que era a fonte
sempre activa de tudo quanto se referia ao ves-
tuario, soffre intensamente com a interrupção dos
negócios, o que se manifestou desde os primeiros
dias da mobilização.

Uma particularidade ter.rivel d'esta guerra:
a de ter cahido inesperadamente sobre a França,
paralysando tudo.

Depois da guerra actual também as modifi-
caçoes serão importantes, e a ridicula audácia de
certas toilettes... não mais reapparecerá: o único
frueto bom da catastrophe.

Nos dias brilhantes da "season" pariziense,
casas conhecidissimas e que seguem differentes
direcçÕes haviam manifestado suas preferencias:
umas pelas lirihaS suaves, sinuosas (Paquin) ; ou-
trás por uma "silhouette" mais ampla e rigida
(Premet), com tendências ás do segundo Impe-
rio. Declarada a guerra, as saias mais em voga
eram as de túnica longa com barra estreita ou
de trez babados. Toda a moda. de saia apertada
nos tornozellos é acceite com alegria pelas senho-
ras, apezar dos grandes esforços dos creadores
que lhes desejam dar um passo mais livre, graças
a um pouco mais de largura na barra respectiva;

e esses modelos, sem a guerra, seriam os de
agora.

Entre as cores, domina sempre o azul mari-
nho, um formoso azul violaceo, quasi negro, po-
rém mais suave e juvenil e egualmente distineto.
Em seguida, vêm ás cores que não se podem dis-
tinguir — o:amarello, desde seu primeiro tom,
até o marron bem escuro. No verão passado o
amarello claro estava muito em voga, em Pariz.
Um oculista declarou que essa côr devia ser a
preferida durante todo o anno, por isso que nos
concilia o espirito Solar, inimigo do espirito, das
Trevas e da Discórdia, que está dominando o
mundo. Temendo que as nossas leitoras sigam
suavemente a indicação, diremos que a interes-

- -, 

. 

_¦• . 

, . 
-^

Chápeu féitò de'; ".iqffetá" preto. Todo \ o adorno
consiste' em unia cinta de velludo amarrada em

, .. •• um, lago cahido para um lado

sante revelação veio á publicidade quatro mezes
antes -de ser declarada a guerra.

Quanto aos chapéus, durante a estação pas-sada em Pariz, eram todos cobertos de fazenda.
A maioria, canotiers, cobertos de branco ou de
cores, tendo a" parte interior da aba forrada de
preto. Com o nosso clima, porém, principalmen-te com a estação que estamos atravessando, acon-
selhamos mandal-os fazer de palha.

Afim de melhor guiarmos as nossas leitoras so-
bre as. tendências da Moda, damos aqui quantodisse uma das primeiras empregadas da maior
casa de Pariz, e que com exquisita amabilidade
faliou: "A Moda devia ser este anno, segundo a
intenção de certos alfaiates ou costureiros,-intei-

ramente.diversa. A graça.dos trajes de verão com
mangas amplas sem costura no hpmbro; as fazen-
das "souples" que envolvem a silhouette feminina,
sem mostrarem os contornos, deviam.ceder logar
aos.vestidos que fazem sobresahir o busto e col-
locam a cintura no seu respectivo logar, cousa
que ha muito não se vê. Verdadeiramente, não é
uma novidade. E' apenas uma exhumação pouco
feliz: os mais recentes "modelos" recuaram ás
anti-estheticas modas de 1878-1880, cujos figu-
rinos nos pareciam até hontem o cumulo do mau
gosto. E, para sermos sinceros, os novos modelos
inspirados pela antiga moda são mais graciosos e
mais'artísticos. As saias são mais estreitas do que
outr'ora. . .

"A nova tendência da Moda — continua —
devera pôr um termo ás mangas Raglan e Ki-
mono, que são muito elegantes para desappare-
cerem de todo. Por isso ainda ellas serão conser-
vadas. Os tailleurs á ingleza exigem, ao contrario,
a manga cosida no hombro. A moda dos bolsos
continua, tanto nas saias sós, como nos vestidos

Os vestidos de passeio e de baile terão linhas
mais delicadas; as túnicas com apanhados muito
artísticos são elegantíssimas. "Bordados 

japonezes,
trancas de seda, botões são os enfeites èm voga.

Para os vestidos de baile, a Moda havia pro-
jectado refinadas maravilhas — saias "princeza"
e túnicas, corpinhos terminando em ponta com
grandes golas Maria Stuart e enfeites de prata
e ouro. Mas, como fallar agora, em França, cie
theatros e de bailes ? Fallêmos, pois, dos chapéus
indispensáveis, isto é, para todas as circumstán-
cias.

Se a guerra terminasse de prompto, refazen-
do a vida pariziense, haveria, certamente, uma
grande revolução na Moda. Como não ha espe-
rança d'isso já se falia em crear modas no estrah-
geiro, para mais tarde se, tornarem independentes
de Pariz. E' uma fantazia passageira que aca-
bará, apenas terminem as hostilidades? Chi Io sáf

A verdade que. fica: a guerra não termina
agora. E Pariz, como antes da conflagração, não
será jamais a única exportadora da Moda.

Se as Bxmas. Sras. conhecessem os magníficos
e seguros effeitos dos legítimos "Comprimidos
Bayer de Aspirina", não soffreriam mais das in-
supportaveis dores de cabeça e de dentes, nevral-
gias, eólicas menstruaes, etc.
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Perspectiva do angulo do projecto para o Palácio do "Fórum", da cidade do Rio de /Janeiro, galar doado em i° logar, no concurso realizado na antiga
Academia Imperial de Bellas Artes, em Novembro de 1887, cabendo o prêmio de viagem á Europa a seu autor o hoje professor Ludovico
Berna, da Escola Nacional de Bellas Artes e nosso collaborador. Foram julgadores do referido concurso todos os lentes de então, na secção
de Architectura Civil, sejtím: João Maximiliano Mafra, Bethencourt da Silva, Ernesto Gomes M. Màia e D. Araújo e Silva. Nesse projecto,
pela primeira vez, seu autor cogitou de construir, nos vãos das intercolumnas, vastas salas para serem arrendadas a advogados e sollicita-
dores. 0 trabalho acima reproduzido era até hoje inédito.

EVOCAÇÕES ARTÍSTICAS

"Vergine Madre, figlia dei tuó figlio,
Quella che imparadisa Ia mia mente,
Oghi basso pensier dal cor m'avulse .'"

Dantê

Um. mestre da Arte Brazileira: João Maximiano
Mafra; professor de "Architectura Decora-
Uva", na antiga 

'Academia Imperial de Bellas
Artes.

Foi nessa religião de, Fé e de Esperança,
nessa fonte inesgotável de amor e de progresso,
que d professor João Maximiano Mafra teve que
retemperar as energias de cidadão e dei artista.
Tendo por modelo espiritual a Leonardo Da Vinci,
e nelle sempre fitos os olhos e 0 pensamento, pelo
exemp-) dado por esse super-homem, que dedicou
ao serviço dos diversos ramos das Bellas Artes,

Pj^ OBRA suggestiva de Emile Faguet
^y outra cousa não é senão um libello con-

tra a epocha em que vivemos, empolga-
dos pelo vil e árido materialismo. De facto, não
cremos que tenha havido na historia tamanho
transbprdamento de paix.Ões, egoístas — uma. cor-
rupção tão pronunciada dos costumes, um eclypse
tão demorado da moral provada e publica, o único
alicerce sobre o qual deve-se levantar o edifício
de toda a sociedade culta. Por isso mesmo, é deve-
ras consolador, evocar e vêr surgir, em um meio
assim desorganizado, um vulto como o do profes-
sor João Maximiano Mafra, absorvido por. um
ideal ainda longínquo, alheio ás ingratides dos
surdos e possuído de uma só paixão, a da victoria
da Arte pela Arte.

No exercício dos cargos que occupou o mes-
>., tre alludido poz sempre todo, o enthusiasmo da

mocidade, e todas as energias da edade viril.
Nada poude lhe abater a coragem, cançando-lhe a
perseverança a toda a prova. Falharam nesse sen-
tido os despeitos sem conta, inseparáveis de quem
não possue o doblez dos microcephalos; o isola-
mento profundo, em que o deixaram aquelles que
.tinham uma parcella qualquer de autoridade; a
indifferença da turba ignorante, rica ou pobre ;
e as decepções cruéis que fazem a partilha dos
que nada pedem !

Só o amor de Deus encheu e transbordou em
vida o ç9ração do professor Mafra, que assim
poude vencer os obstáculos apparentementè ih-
supperaveis da inveja e do despeito dos nullos.
Escudado no echo cheio de encantos do incompa-
ravel versículo de amor universal, cantado pelo
immortal auctor da Imitação de Christo, d'esse
amor que torna leve a mais pesada carga, e agra-
davel o que é amargo, nada íhe foi custoso —
tildo é fçicil — é nada lhe foi impossível — tudo e
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Estatua de D. Pedro I, na Praça Tiradentes nesta
capital "cuja concepção extraordinária e feliz ê
da lavra do professor João Maximiano Mafra",
por isso premiado, em concurso publico em 1848.

das Sciencias e das Bellas Letras, todo o presti-
gio de seu espirito prodigioso — por isso que os
vemos como honra de nossa raça — o professor
Mafra foi também architecto e pintor. 0 primei-
ro artista assim, no Brazil — uma de suas glo-
rias, — o professor Mafra soube imitar, na me-
dida de suas forças e na altura da civilização da
epocha em que 

"viveu, aquelle que escolheu como
guia, seja o maior e o mais digno dos mestres da* ¦'- ^e todos os tempos.

O mais antigo, e até á presente data, o mais
artístico, portanto o melhor dos nossos monu-
mentos é ainda aquelle que a sanção da Historia
construiu como tributo devido pelas, gerações vi-
ventes aos grandes vultos das gerações passadas
— o de Pedro I, fundador da nacionalidade bra-
zileira, e cuja concepção extraordinária e feliz é
da lavra do professor João Maximiano Mafra,
que alcançou o primeiro logar, em concurso pu-
blico em 1848. A 1 de Janeiro de 1852 lançou-se
a pedra fundamental, e a 1 de Março foi com toda
a solemnidade inaugurado o monumento, cujo
custo importou em Rs. 334:7io$ooo de nossa
moeda.

Outra obra de valor do professor Mafra é
o bellissimo quadro o A Damnação de Caim,
tela preciosa que pode ser vista e admirada na
galeria de pintura da Escola de Bellas Artes.

Tombou em edade avançada, não poude en-
trever, sequer, o porvir brilhante que ajudou a
preparar para a Arte Nacional.

Eis o quadro, esboçado a largos traços, dos
sentimentos altruístas que santi ficaram a existen-
cia do professor Mafra. Elevadas qualidades
exornavam o douto artista e mestre. Adorava a
musica, tanto quanto a poesia, porque tinha o
mesmo enthusiasmo de um poeta. E elle era um
poeta ! Se os seus trabalhos e absorventes oecupa-
çoes de secretario da Academia de Bellas Artes
não lhe deixaram nunca tempo para compor ver-
sos, a sua palestra possuía todas as qualidades
inherentes, que constituem o verdadeiro saber
poético. Aliás, quanto ao moral, elle tinha todos
os predicados preciosos de um poeta digno de tal
titulo, como também os de um philosopho. Foi
ura modelo perfeito de equidade, correcção, mo-
destia,' prudência e piedade. Seu culto pela mulher
era uma prova incontestável do seu caracter e
aquelles que o conheceram devem se recordar das
palavras que elle sabia dispor, para exaltar das
qualidades femininas e ennobrecer o papel social
da mulher, como Mãi, Esposa e Irmã. Desgraça-
damente, na sociedade actual, esses sentimentos
estão baralhados com os impulsos egoístas os mais
grosseiros devidos á anarchia mental e ao desre-
gramento moral e social dos tempos que correm.

Aqui, ficam estas breves notas sobre a vida
do venerando e douto mestre brazileiro, a quem
devo o pouco que sei de arte decorativa e estylos
ornamentaes, por ter sido o menos aproveitado
dos seus alumnos.

J.aneiro, 1914.
João Haiílovioo Iiei*na

{Prof. da Escola Nacional de Bellas Artes)
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• NOTA mais importante da
quinzena sportiva foi o desas-
•tre de aviação que victimou o

destemido aviador árgentinol Ambrozio
Garaggiolo. Uma nota importante^ a mais
importante, sim; mas uma nota triste, do-
lorosamente triste. '1-1.

A chronica diária dos órgãos da 1111-

prensa carioca tratou já d'este factolar-
gamente.Noticiou-o, apreciou-o, • discutiu-o,
de fôrma que, hoje, elle fica um caso jul-
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Mlle. Irene de Souza, prêmio do concurso
de bellesa feminina, realizado no upic-

nic"-do "Club Natação e Regatas", na
Ilha do Engenho. 

'"• ,

m
gado sob todos os pontos de vista^.muito
embora a vontade má de alguns patrícios
do inventor do aeroplan.o, quelfoi .0 ¦ es-
quífe de Garaggiolo, tente ainda—quando
escrevemos—e servindo-se de meios es-
querdos, coíiserval-o de pé, provocando
uma reunião do Aero-Club Brazileiro,
afim dè expulsar de seu seio o inventor
Sr. J-Alvear.

O desastre de aviação alludido, se nos
não enganamos Iq. primeiro : que se da no
Brazil em taes condições, oceorreu da se-

guiritè. fôrma e.era resumo: o Sr. J., AI-
vear inventou um apparelho-aerQplano.
Inventou-Õ —desenhou-o, tomou-lhe to- •

dás as proporções - econtrum-o. Nessa.,

parte de seu trabalho, ..au.xihou-a e bas-
tànte aviador argentino Ambrozio. Ga-"
raffo-iolo. Prompta a machina, preparou- ,r
se tudo,le as experiências não se fizeram
esperar, reaüzando-se umas após outras
e sempre com os, melhores resultados. Ga-
ráo-criolo, emérito, piloto—theonco e pra-
tico professor de escola de aviação ",e avia—
dor'de "carreira" — cortou os ares cario-
cas innumcras vezes, levando o apparelho
"Mvear" até a uma altura superior a mil->;-.;l
metros. Com isto fez evoluções bellissi-
mas, isto é, sujeitou o invento nacional^ a
todas as provas, ficando,, por fim, satis- '-

feitissimo.
A imprensa carioca noticiou o invento"do 

Sr. J. Alvear e as experiências reali-
zadas coiii elle, commentando os factos li-
songeiramente sempre. Ayl Ilustração Bra-
zileira como todos os diários ,e as revis-
tas d'esta capital, reproduziu photogra- •

phias do inventor e do piloto do aéròpla-
no "Alvear", bem assim d'este apparelho
no hangar como em pleno espaço, nave-
gando sereno e seguro.

Houve, porém, que para o domingo 7
do corrente, os aviadores Bergmann, bra-
zileiro, e Garaggiolo organizaram um
meeting de aviação, no prado do Derby-
Club, meeting que despertou ás maiores
attencões, por isso que áquelle hippodromo
compareceram centenas e centenas de es-
pectadores. ". "v . ""

O programma do meeting' era'- vasto. •
Compunhá-se de.um sem numero.de cou-.
sas bellas a fazer no ar, por ambos' - os
aviadores referidos. O vento, porém,/ so-
prava, na hora de iniciar á festa, com cer-
ta força . Não era violento o vento, mas;
possuía .a velocidade bastante, p'ára".perl
turbar uma amostra simples embora de
acrobacia 'aereâ.' Bergmann e Garaggiolo,.
como também o Sr. J. Alvear, o promotor
do meeting, hesitavam em dar começo a
este. Garaggiolo, entretanto, decidiu-se a
subir. Deu ordens ao mecânico, reparou
na sua machina, metteu-se-lhe no "ven-
tre". O monoplano "Alvear roncou, e, ao
larga! de praxe, se suspendeu no ar, e
d'elle se faria senhor, dentro em breve—
senhor do ar pleno — se breve também lhe
não vissem os presentes no Derby desar-
ranjado, desobediente, pesado no espaço
e cahindo vertiginosamente. Subira poü-
co aniáchina. Cahindo elle, porém, sobre
umas arvores próximas ao local de onde
largara, suecedeu receber o motor um
choque imprevisto, explodindo. O desas-'
tre de aviação, commum e inevitável, o-
desastre da queda aggravou-se, pois, com
tal choque, morrendo carbonisado o in-
feliz Garaggiolo.

Tudo resultou de um "desastre de avia-
ção". Apenas. Sabotagef Defeitos de in-
venção e construcçao da .machina? Inha-
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1 "ieam" do C • rM Flamengo, vencedor: do"" Tug-off-war», na festa de Sports

1 ,¦¦ ? Athlètkõsdo S.-Christovão A, C.,yem 17 de Janeiro mhmo

bilidade do piloto? Nada disto. «Desas-*

tre de aviação" tão somente, No mais, de
referencia directamente ao aviador ar-

gentino Ambrosio Garaggiolo, o deste-
mido piloto do aeroplano "Alvear"—"era

o que tinha de ser!"

TURF

O fw/, entre nós, está em férias, ao
momento. O prado de Santa Cruz não sa-
tisfaz, por todos os títulos. Os prõgram-
de seus meetings são defficientes. Orga-
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pistas alguns '" 
parelhèiiros desconhecidos

dos turfmèn cariocas. Ao que se^ diz, são
elles mesmos os melhores parélheiros com
que contam ós proprietários ;das coudela-

;•, rias principaes d'esta capital.,.

LAWN-TENNIS
Botafogo F, C.

Foi um verdadeiro suecesso o çampeo-
nato de "law-tennis", pela primeira vez
instituido no seio d'este querido. çlub.

As provas foram disputadas unicamen-
te por cavalheiros, divididas em duas
classes "singles" e' "doubles".

A prova de "doubles" foi disputada pôr
pontos, sahindo vencedora o duplo Mario

•Fontenelle e J. Couto..
A prova de "singles" foi por eliminato-|

ria, cabendo ainda a victoria ao Sr. Mario \
Fontenelle, que se tem revelado um ex-
cellènte "tennista".

O segundo logar foi obtido pelo Sr.
Pullem.

* *

Estas provas foram grandemente pro-
niissoras, não-só para seu campeonato,
como também para a representação do Bo-
tafogo, no campeonato da Metropolitana.

* *

E' quasi certa a ida a Petropolis de uma
representação carioca, para disputar ai-
guns "games" com o Fluminense, no
Club Petropolitano. -

^

1
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Ângelo Gammàro, do Natação, . vencedor
do desafio' de natação, Beszozi-Gam-
maro/na distancia- de i.oòo metros,

nizados com difficuldades, com a inseri-
pção. forçada de animaes,- estes ainda fa-
zem forfait, quando é da realização de um
e de outro pareô.
;,E passemos adeante.;

,-.-'¦' 

* 
* *

. Em.S. Paulo, o que houve a maior foi
o pareô "Dr. Eloy Chaves", que reuniu
um numero regular de parélheiros, os me-.
-lhores do iurf paulistano e um excellente
representante do ¦turf carioca. Este, o
Black-Séá, diga-se logo, venceu tal prova
e fácil. Seu jockey, o nacional Protfizio,
não precisou: lançar mão de nenhum de
seu sérios recursos de honesto profissio-
nal, trazendo Black-Sea ao vencedor com
calma e despreoecupado.

O segundo logar, pegou-o Paraguassu',
que voltando a correr, depois de passar a
novo proprietário ê de sujeital-o a sério
tratamento, se. portou admiravelmente, re-¦ sistindo a todos os atropellos, movidos
ora por Jttmper, ora por Mastroquet e orá
por Candidato. O valoroso filho de Ra-
belais, o bem formado ex-pensionista do': Sr. Paula Machado, somente não lutou
com Black-Sea, que, correndo na especta-
tiva, oecupou a vanguarda logo que assim
entendeu seu piloto o festejado Protazio.

w **. * *'
O turf carioca, nesse instante, está sen-

do cuidado para a próxima temporada.
Os proprietários de nossos siuds vão "a
Argentina comprai; animaés,
tados ou não, ou encoi|
Drèséntántes na Tncrla-tq

í

l

,y úl.\

\>r Gaiwnaro, de 11 annos, que
o scgiz-* ' ->ncurso»
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CHRONIOÁ COMMERdlAL È FMN~
i ÕEIRA

£'¦
GO\f|£RNO emittiu bônus ouro^"^ • com/o juro de 5 °|° e papel com o

juro de 6-':à|°. Foi o resultado das cogita-
ções 4oü'que desejavam pagar aos credo-
res do Estado sem nova emissão de papel-
moeda. Nunca tivemos éntjiusiâsmo por
essa solução, que sempre nos pareceu in-

; conveniente.
O que precipitou a crise financeira do

governo federal foi a saturação dós mer-
cados internos de apólices, para çonsr
trucções de estradas de ferro; num momen-

y to dado, o Sr. Francisco Salies teve de
suspender a emissão de apólices, que o pu-
blico repellia, e fazer o pagamento em es-
pecié. Tudo então, que já ia mal, desmoro-
nou.

Agora aventuram a solução dos bônus.
Vieram os bônus e a crise se aggravou.
Todo o mundo percebe que os bônus sof-
frerão baixa e que o mercado os repellil
rá. Eritão, á Associação Commercial e
diversos jornaés voltaram atraz e pedem
poder liberatorio para esses bônus ou res-
gate d'elles, por uma emissão de papel-
moeda.

A situação do Thesouro é cada vez mais
difficil; ora, será possível o resgate d'es-
ses bônus, no tempo marcado? Parece .que
rião.A megalomania e o dominio dos incom-
petentes nos atiraram á crise formidável em
que nos debatemos. Tudo isso foi devido
á insubordinação das maiorias parlamen-
tares aos conselhos dos estudiosos.

Agora, com o cambio a 12, a renda
sempre a baixar, fabricas fechadas, o cre-
dito exhausto, é bem difficil encontrar so-
lução. Se a conflagração européa não ter-
minar rapidamente, por um accôrdo geral,
a nossa crise irá se aggravando e teremos
de recorrer a novas emissões de papel. So-
mos intransigentes adversários d'essas

. emissões e sempre temos combatido os pa-
pelistas, que tanto mal têm feito a este
paiz. Mas, a situação nos vae conduzindo
a outra emissão, porque faltará, em breve,

numerário para os pagamentos normaes
da administração.

Tudo ficará mais caro; as classes pro-
ductoras não terão o menor beneficio; o
cambio baixará ainda mais. A vida tor-
nar-se^-á caríssima. Mas será difficil, se-
não impossível, encontrar outra solução.

A que parecia mais desastrada é a única
possível. A isso nos vae obrigar a política
bohemia que ha oito annos desorganiza o
paiz.
Os dados da estatística commercial pro-

í vam o grande abatimento que soffre o
Brazil.

A importação de mercadorias foi em
1910, de 713.863 contra papel; em 1911, de
793.716; em 1912, 951.396; em 1913, de
1.007.495; e em 1914, de 561.210. A expor-
tação foi em 1910, de 939.413, contra pa-
pel; em 1911, de 1.603.925; em 1912, de
119.737; em 1913, de 972.731; e em 1914, de
75°-744-

Reduzidos a libras esterlinas, esses va-
lores, assim se exprimem:

Em libras esterlinas:

11 Export. Import.
1910 ....  64.092 74.872
1911  66.879 52-822
1912  74-649 63.425.
1913  64.849 67.166
1914 ••  46.5" - 35-439

A importação em espectes metallicas e
notas de bancos estrangeiros, foi de 9.440
libras em 1900; 7.840 em Í911; 5.003 em
1912; 1.248 em 1913, e 852 em 1914. A
exportação foi de 2.332 em 1910; de 2.045
em -1911; de 1.472 em 1912; de 6.061 em
1913, e de 8.267 em 1914-

Nestes últimos cinco annos exportamos*
portanto, mercadorias no valor de 322:580
e recebemos 25.383 libras em espécies e

> i notas. Importamos mercadoria na impor-
| tancia de 266.724 e exportamos em espe-

cies e notas valores computados em 20.538.
v Se nos fçssemos guiar somente por essa

estatística, a nossa situação não poderia ser
como é de penúria. Porque então com esse

, saldo commercial não temos numerário,
não temos credito para o próprio movi-

t^íhçnto normal de transacções? Porque an-
¦^ damos ha dez annos a immobilisar todo o
í^saOTo do nosso commercio estrangeiro, a

" 
immobilisar o saldo dos empréstimos, a

A ILI;ü"STKAÇÃO? BRAZILEIR.
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crear novas dividas. As grandes constrtíc-
ções tornaram fixos os capitães concor-
rentes e esses capitães immobilisados. não
renderam e não Treceberam depois a ajuda
de outros para movimentar o que tinham
immobilisado.

Não foi, portanto, o trabalho nacional
que faltou. Foi a desordem administra-
tiva que atrapalhou tudo.- Foi a carência
de, educação das classes productoras que
não soube applicar os saldos dos tempos
de abundância. Prodigalidade, a bohemia
nos governos e nos particulares. Fazíamos
tantas despezas, immobilisavamos immedia-
tamente o que ganhávamos que para a
movimentação de tudo que iamos iniciando
ou continuando precisávamos dos capitães
estrangeiros. Quando esses capitães estran-
geiros faltaram tudo se paralysou.

O governo tinha feito obras de mais e
os particulares em todos os Estados tinham
appliçado todo o saldo da lavoura em cons-
trucções urbanas.

Todo o nosso trabalho se resentiu d'isso
e a grande perturbação das finanças da
União, dos Estados e dos Municípios re-
flectiu na economia nacional.

O café continua baixo, a borracha avil-
tada; o algodão sustentado e o assucar com
tendências para alta...

O Sr. Çaillaux denunciou ura dos nos-
sos viciosicbmmerciaes; elle veiu aqui para
comprar assucar; os productores tentaram
vender a preços tão altos, querendo apro-
veitar da ¦ situação, que foi adquirir tudo
na Argentina.

Ha, entretanto, a consignar a primeira
remessa brazileira de carnes frigoríficas
para o Reino-Unido.

V. V.

túra dos povos, acolheu o joven artista
calorosamente, pedindo para elle uma
pensão, em mensagem especial dirigida ao
Congresso. Foi então que ò Sr. Juan Sil-
vano Godoy, futuro biographo do saudoso
brazileiro barão do Rio Branco, escre-
veu um artigo em Los Sucesos, de Assum-
pção, saudando Delgado Rodas como uma
gloria nacional, dentro de poucos annos.
Entre as theorias que sustentava o men-
cionádo publicista deve-se ainda hoje lem-

h1 BPm ijiijBflfl flpfeíilfl flmm ^«íSSSffiHflfl _H

tmmmm^mmmÍ$>&' '"•"lflE——fl

P'¦'; ^H
flfl>-~ ^fl_5§C* flflflflflflflflflflflflflflflHkIÍ9£íPíÉk§—fl

_.«* *ll '.-- m
mmmw^^tmt. IflflflflflflflflHflflflflflflflflB

H- —flJI—ssép. I* WflflflflflflflflflflflflflJL-V^^iWflflWfl—i—^l-.': JÊmfSÈiLy fflflflflflflflflfl^BBM^^fl
mwt^^^^ Awmmm9&&3nSÊÊ fll
||^aj flfvB

fl fl^B ' wa^r-j-f'-i^*fla

Salvador Delgado Rodas

hrar que os povos se perpetuam atravez da
historia, não por suas esquadras e por
seus exércitos, mas pelas creações geniaes
de seus representantes, seja na tela, no
bronze, ou no mármore. E affirmava que
Tantardin morreu abraçado a seu ideal,
que Ghiberti consagrou 20 annos de sua
vida em esculpir as portas do Baptisterio ¦
de San Juan, em Florença, e que os povos
devem provar que possuem não só bons
músculos, mas também almas e cérebros:
porque não basta, por fim, serem ricos e
rústicos — "um monstro, sem coração
nem cabeça" — é necessário mergulhar o
espirito em algum ideal, para merecer o
respeito e a consideração da humanidade
civilizada; por cada hectare de terra culti-
vada, por cada kilo de cerael exportado,
deve haver, em proporção, nas almas um
sopro de idealismo e cie sonho.

De passagem para a Europa, Delgado
Rodas esteve aqui, no Rio de Janeiro, de-
moràndo-se sete mezes. Acolheu-o nesta
capital, carinhosamente, Rodolpho Ber-
nardelli, director da Escola Nacional de
Bellas Artes, e a quem o recommendara o
Dr. Felix Bocayuva, então Encarregado
dos Negócios do Brazil no Paraguay.

No Rio, teve opportunidade de fazer
-alguns trabalhos, entre elles um retrato a
crayon do Dr. Tavares de Lyra, nosso mi-
nis.tro do Interior, na epocha. Elogiou esse
retrato o Jornal do Commercio de 1 de
Janeiro de 1908.

Rodolpho Bernardelli, depois de exami-
i-ar os trabalhos de Delgado Rodas, traba-
lhos trazidos de Buenos Ayres, propheti-
tou que o joven pintor "seria uma-gloria
não só paraguaya, também americana." .

Ainda agora, isto é, momentos antes de
estas escrevermos, apreciamos, na vitrine
de um estabelecimento commercial da Ave-
uida Rio Branco, um quadro a óleo de
Delgado Rodas. Pintado do natural, mos-
tra-nos elle as ruinas do Foro Romano..
Contemplando essa obra, pela primeira
vez, como impressão fugaz ante os olhos

Modesto Delgado Rodas "ão iniciados nos segredos da arte, um
amateur observou que ella lhe trazia uma

ideal de que a caridade bem entendida vaga reminiscencia do quadro El Calvário
deve começar dentro da casa de quem a jie Sagunto, de Santiago Rusinol, o,qual se

Dois artistas paraguayos
Modesto Delgado Rodas, pintor, nesceu

no Paraguay, em Villeta, d'ahi sahindo em
1903. Conhecendo sua vocação para a pin-
tura e com auxilio de um seu primo-ir-
mão, Sr, Pedro Arrua Rodas, Modesto,
muito joven ainda, chegou a Buenos Ay-
res. De Villeta a essa capital era brusca,
sem duvida, a mudança do ambiente. En-
tretanto, não lhe faltou, a Modesto Rodas,
c, alento necessário para desafiar o futu-
ro. Sentiá-se, póde-se dizer} com azas
para voar, encontrando o espaço onde rea-
lizar seu vôo, largo e sereno.

Contando com o concurso valioso do re-
íerido seu parente e amigo, que desde en-
tão consagrou suas maiores energias em
acabava de nutrir seu prestigio intellectual
artístico dos seus — realizando assim o
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ser mencionado o ornato completo do Pa-
iacio Episcopal, na Praça da Gloria. Tra-
balhou trez annos nesas obra. No seu ate-
lier, recebeu o joven artista, todos os no-
laveis de seu paiz que aqui estiveram, ou
passaram por esta capital, tal o Dr. Ce-
cilio Baez, e mais o esculptor uruguáyo
José Luiz Zorilla de San Martin.

A bordo do P. Mafalda, que passou por
nosso porto, a 9 do corrente, com. desti-
no a Buenos Ayres, regressou Salvador
Rodas a seu paiz. E' este o primeiro esji
culptor paraguayo feito em nosso meio e
r.uma instituição Brazileira.

Salvador, como Modesto, pôz em toda
sua obra a rara energia própria de sua-
raça. z.A'.

Ambos esses artistas fizeram já o mais.
difficil: são os estudos de iniciação na^
carreira. D'ahi para chegarem aòlexifç|
definitivo nada mais ha que um passo^ef
esse passo levam a dar, a Modesto e a Sal-
vador o gênio e a inspiração.

NOTAS BIBLIOGRAPHIGAS 1
E' a mesa cheia de plaquettes de todo

feitio. Os poetas, como sempre, nesse paiz .
que já se nega seja o decantado essencial-
mente agrícola, occupam o primeiro pia-
no: quer no numero, quer na qualidade
também. Assim, pois, vejamos os poetas.
E comecemos pelo Sr. Costa Victor, au-
tor d'A Tragédia Divina, bem trabalhada
plaquette materialmente, com couverture
e illustrações appropriadas ao texto, de
Calixto Cordeiro, o illustrador que tanto
se faz apreciar em sua collaboração nesta
revista.

A Tragédia Divina é um trahidho eme,
de qualquer fôrma, recommenda o seu au-
tor. Este, manda a verdade dizer, poeta
que deixa algo a desejar, soube ainda ar-
rançar novidade ao velho e conhecidissimo
assumpto do drama dá vida, paixão e mor-
te de Christo. Feliz ou infeliz o Sr. Costa
Victor, engendrando a bizarra intriga do
seu poema? A nossa opinião, queira ou
não a acceitar o poeta, é qtie toda sua
caprichosa obra nada àdeanta, sob quaes-
quer pontos de vista. Uns tantos escripto-
res, que saibamos, exploraram já o assum-
pto do sujet â'A Tragédia Divina. Por
isso, Maurice Maeterlinck,' entre outros,
embora fantáziasse e... philosophasse.
transcendentemente e metaphysicamente
sobre o casus, foi posto no "Index, quer
dizer, cahiu no desagrado de toda a huraa-,,
nidade christã.

Audaciosa e ousada A Tragédia Di-
vina fica por fim escandalosa. Se isto fez
o intuito maior do Sr. Costa Victor—os
exemplos em tal sentido são sem conta—
parabéns ao poeta, que o conseguiu!...

Não insistindo sobre quaesquer pontos
outros de referencia ao poema do novel es-
criptor amazonense, com o testemunho do
prefaciador d'A Tragédia Divina, o feste-
jado romancista Carlos Vasconcellos, fe-
chamos esta ligeira noticia de registro tão
somente do apparecimento de mais uma
plaquette, e com ella a revelação de um
poeta, um poeta em nada novo, — que as
difficuldades do verso, decassylabo e ale-
xandrino, as vence o Sr. Costa Victor
sem grandes esforços, o que mais faz avul-
tar seu mérito, desde que se o saiba pra-
ticando o culto da "fôrma", com direitos,
pois, ao rotulo e á etiqueta fornecidos lit-
terariamente pelo "parnasianismo". E só.

pratica — contando com essa abnegada
collaboração que não lhe faltou nunca, até
hoje, poude entrar na Escola de Bellas
Artes de Buenos Ayres, em Setembro do
citado anno. Ao finalizar o curso, obteve
Modesto Rodas o primeiro preniio em De-
zembro. Assim foi que todos seus estudos
terminaram em 1906, realizando em trez
annos o que deveria fazer em seis.

Diplomado, pela Escola de Buenos Ay-
res, Modesto Rodas regressou ao Para-
guay, a conselho do então ministro d'esta
Republica junto ao governo argentino, Dr.
José Zacharias Caminos, que o recommen-
dou ao presidente do Paraguay, Dr. Céci-
lio Baez. Homem superior, o chefe da
nação, pátria de Modesto Rodas, e que
acabava de nutrir seu prestigio intellectual
com uma viagem de estudos á Europa e
aos Estados Unidos, e apreciava por con-
seguinte toda a influencia da arte picto-
íica para completar e aperfeiçoar a cul-

f '•<
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exhibiu.no Museu de Bellas Artes, de As-
sumpçãp. El Calvário de Sagunto foi
adquirido em 1910, directamente a Santia-
go Rusinol, expositor, então, na capital do '
Paraguay.

Delgado Rodas, actualmente, acha-se em
Roma, aperfeiçoando seus estudos.

* * *

Salvador Delgado Rodas. Esculptor.
Também natural de Villeta. Ex-alumno de
desenho do Instituto Paraguayo, de As-
sumpção.

Em companhia de seu irmão, Modesto
Delgado Rodas foi trazido até o Rio de ,Ja-
neiro pelo seu primo-irmão Sr. Pedro Ar-
rua Rodas. Como uma excepção e por es-
pecial deferencia, Rodolpho Bernardelli o
admittiu em seu atelier, afim de preparar-
se, para poder entrar na Escola Nacional
de Bellas Artes, ahi completando o curso
de seis annos de Esculptura.

Entre os trabalhos que fez no Rio, pôde

* * *
Ha livros a sahir. Não vae muito tem-

po que um semanário carioca publicou
longa lista de trabalhos litterarios a sahi-
rem no anno corrente. Digno de louvor tal
reportagem. No emtanto, visivelmente in-
completa. Há tanto livro a sahir !... E um
único exemplo: Dynamica de Éros (Pa-thologia Social), de Vinicio da Veiga.
Embora seu titulo e a classificação a elle
dada (?), será o trabalho de Vinicio di-
gno de certo interesse. Para a Dynamica
de Éros Corrêa Dias compôz artistica
couverture. A edição do livro pertence á"America Companhia Editora".

Eis, para terminar, o indice da Dyna-
mica de Éros: A Amante de Christo, O
Macho Solitário, Fantoches d'orgia, Ve-
nus Espirita, A corrupção errante, O Éden
dos Idyllios, A Menina da Pensão, O ca-
minho do Incesto, Amor de Velhos e Sym-
phonia em Verde.
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IT1E1 SE perguntado
são tentos os Molhos offerecid
ii Worcestershire ?

pai é ai pâo porp;
comonoine

E' eòm a esperança de que os tomem
éórno se fosse o verdadeiro, já que todos
os detalhes do rótulo e do fraseo estão
imitados eom toda a e*ãetidão sem in-
frinçjir a lei.

Não peçam Worcestershire nem.môl.hò irí-
glez. Peçam muito .claramente ;.:IjeiV-'A; l*er-
rins, e examinem o nome rio rótulo e no en-
voítorio.

A assignatura em branco sobre
rótulo vermelho:¦...'.^«PP

-indica^
. 6 verdadeiro

Molho original de
WORCESTERSHIRE:

'.&?**>¦

'A ILLUSTRAÇÃO" NO RIO GRANDB DO SUL — Mausoléu, da familia Chaves
Barcellos, trabalho do importante "atelier" de esculputra do Sr. Àlóys Friedríchi

/ cm Porto Alegre, e cregido no Cemitério d'essa capital, ÍJ

4 -,* '^ ->j-* y ¦-.-:'I' V.: i.'¦'¦¦' 
,iiiiMiiaB..jLjii«iiBuiJx_xuLLi-l—Llüi—L2_^_____ . V *tt*í '* "¦'-.' V'* . i 
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^^ ^ fornmtum dos cirurgiões-denlistas de 1914, pda Hscola Brasileira de Odontologia do Rio de Janeiro
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:«J rço da raça humana OARIGATÚRÀ EA GUERRA

íãp se pérmittè mais dúvidárvde que 0^.
antepassados* existiam; 'no., periodo 7

íiçó^ éjtifbpra nao Sejai Tppssivel saber;
je pMasua;evolução já mereciam 0 ..nome
lê homens. Muito provavelmente, essa de-
|ígrçajçâo''não\lhes cabia. Seja qual fôr, á

ia-'reihota a" antigüidade se achava àirida, •
§pr assim dizer, 

'iió berço. '' 7'¦/'} i;
Mas,.'onde era ellé? '-^ '

IlHÒêckel ò súppSe na; Ásia Meridional.
Ejuàrito' á Wallace, y opina, -^sem hesitação, ,

fêçl favor do centro da Ásia» Dous juizos
pd^ppdériárn ;sér lembrados: p de, Wà- '
iier e ò de.Dãr-win; -.que,.nesseíparticulafi"'.?
scordam essencialmente;7 Se .6 primeiro , -7
tribúe' á! Ênropa o berço da vraça humana, j#*

\ segundo,-.',, designa r perêmpt'priamente ¦. /.ai ?
friea. y, 7 • '¦/'-¦': ..". h^.-,.- : :-:.;'-;v;:;'.-
íSe, còmtüdo, levarmos em conta - que ;o/.>
DthemP não progride em cliínasj<5íxcessiva- '."¦•"

lente torridps, áò passo qúef^. contrário
succede, já ao ponto dé;vista physico,,.

no íoçántl.áymõral; qt^^jé^y^^exa'
inias temperados; se^íaò-naesmò tempo,
i)s lembrarmos da^.intensidade que devia .
•o calor na^háse; éòceniçá,; istpyé, ha :;

à^tromilhÕ^de annos, teremos justifica-
sktendência em' admittir que, ípáráyachar ..:

^'^habitát" mais adequado aõs nossos 're-
Émotòs ascendentes,; devemos dirigir as pés-

C|üizaspara as regiões septentrionáes,'onde,
temeperaturà era, provavelmente, analo-

Élá á dó: sul da Europa.
«I Além d-isso, -se o homem¦ •¦ se yhóuvésse -

£ desenvolvido nos trópicos, não teria sido
encontrado tanto nó norte çõmo r»á Grã-,: |
sretanhã ou no Válle do Sommá, durante P
);eriodó glacial, quando o frio impellia a
lora è a fauna éuropéa muito mais pária, ò

1. Examinàhdp os traços dp* "Kpmem
fe-historiço", ha extremidade do noroeste

ia Europa,, os investigadores se revelam
írprezós deante dò numero e da importan-

^éia d'esseis vestígios em confronto com os
jÉlSé seacHanirnás outras regiões da" Euro-'^py:'da--.-^si.à'-.'e-dá- 

África.. . "

. Evchegarám a. süppôr que a raça fiumana;
^grocediá, precisamente, do ' noroeste dá
^guropa. Mast ná Americ^, se descobriram
. .elementos que áttestaram, com;evidencia, a"
^^pda de uma população coeva á da Europa

occidental oü talvez, mais antiga. Orav
f para se haver transportado .da Europa á
^imeriça ou vice-versa, o homem só pode-;
|pa ter seguido dous caminhos: o do estréi-
to de Bheririg ou o das terras^ hpje submer-

j|Ms, atra vez da Islanda e da Groenlândia,
|É| iissò constitüe um facto de capital impor-
^teiá..Muito antes do periodo glacial, por-

íntOy ó; hpmerii se achava^nas regiões: ar-
\t?& ou nas "proxiriiidades" d'ellâs. Essa "

jtksè; cumpre'-.*¦>.recioídar, durou; de uma.
iochâ que-remonta a 24ÒÍ0Õ0 annos até
piá 

'datacalculada; em80.0Ò0 áiinos antes
|s nossos" dias.
*Se á raça humana estava vizinha das

AtARiCAMnJl EA GUERRA
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BANDBIRA.DO. PROPHBTA—Um
ento, meus senhores, a funeção vae co-_
r. 
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{Do "Ulk", de Berlim)
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Mickèi ieve tinia grande surpresa, quando viu -qüé da¦(.caixa-.saltavam quatro^coroes ao mesmo S '
v ^'. í ' ', tempo... .•*- ' ¦¦¦'¦ ' '

Por isto, Michel resolveu
com um murro decisivo fe-
char de yés< a caixa.

<(Dq "Klàdderatatsch", de Berlim)

regiões polares num tempo müitp/antériorr
áquelle de que offerecem testeníunho os-

. objectos de silekydescpbí&rtòs:- ha Grã-Bré- '
tanha ou no-valle do Son>ma,.nós nos ve-
nios forçados a renunciai': á.hypothesé de
tèr. sido:1a Europa oieçidéntãl o berçp da
humanidade^ 7: .: 7> • , ;; '['¦';+$

.: Sàinüel"'"^ádQn§|j5rii7. incontestável.; aü->
tofidade; no ass^rnptò muito, especial^, dé
que nos :opcupampsy júlg^ que o honi^j se
originou na íaixà de terra GÓmp|$henàida -
èntife 0S7 montes Üraesr a oeste, "è^ô estreito .
de Bherin£,7o hiár-de pkho^tk.é ã Mánd-
çhuria,'á leste.^^Sssasuppoâiçâó; cumpre no-
tar,- coincide cohi; a de; Waliaçei no Coneei-
tó do qual p" UétÇo da rajE^^hümana foi a J
Ásia, na-stiá regiájo^détcelitro. Somente 6:
Sr. Waddington ^iloca p ponto de pri- :
gém da7hümah;Íd|de7mais7a!S norte.'.|';Tr.ez7^
inilhas, separam pi montes líraes da Jíand--"
churia; e, numa região tãò;extensa, á raça,
humana se ypóde ter multiplicado durante .-
•largos secülòs; antes de invaâir os outros
continentes. No periodo eocenico p clima
e a temperatura eram áhi (segundo se
pôde imaginar) sensivelmente idênticos aos .
da França meridional.:'O-homem poderia-,
póis,-não só viver nessa região, como pro-
gredir è prosperar. Como os extremos con-
fins d'essas terras tocavam a zona polar,
ainda spb esse aspecto a hypothese de Sa-
muel ,Waddington, não contraria: ás idéias
dos que pensam que o homem provém, dos
pólos e não do equador. Á proximidade do
estreito de Bhering, pois, onde, provável-
mente, ..existia\outr'ora um isthmo, of f ere-
çeu áó .'homem a passagem para a Ameri-
ca; e isso explicaria^pprque elle vivia nó
novo continente numa epocha anterior
aquelia em que chegou á Europa oceiden-
tal. .. ..

Depois, rapidamente, se espalhou na
China. E deduz-se. do singular e primitivo
caracter da língua ahi faliada, que não
existe na terra outra raça mais antiga
dò que-a chineza, e foij talvez, naquelía
vasta regiãC asiática que òr genèrp huma-r
no começou a conhecer o usò' da palavra.

Â valsa e o tango, hontem e hoje
D cardeal Amette, arcebispo- de Parizy

; P^phibiu, quàndp mais.accesa ia a tangama-
ma, a exqtiisita irinovação choreographica

J-y P tang^' — como sendo uma dança de
perdição, e^cprtándo os confesspres, os pe-
nitèhtes íesnlbaraçados a cingirem-se ás dan-
ças hpnes||s, á vaísa, por exemplo.

Até aqtli nada de singular. O pastor ve-
ra seguirem suas ovelhas obedientes; Por-
que p tango,, depois que p; cardeal Amètte
o prphibiu, não mais foi dançado pelos an-
gesrgardiens para suas ,bem olhadas. Ha..

vpói^^álguma^ çoüsa-dè interessante a tal
l^p^ito, E é o seguinte .Bisbilhoteiro re-
JoríeT pariziense intrigado com- as ordens
do Respeitável .arcebispo de Pariz, jurou^a. seps; deuses de: çonio tiraria algum; provei-to do' caso.. Eoi feliz 

"nã 
satisfação ó. 

"seu,'
4esejo."'Assim; 4he cahiu" entre ás mãós^üm

7jornal:.pariziénseííde? 4íde jüíhò;:de Í824;
Üvà^La. FÍ^^^^y^^piüblí^(fe o se-
güinte,.; sob oi titulo'Indecência deplora^-

:wZ.:y % 
" 
\jj ¦'¦'¦ 

~"' '.--''-"-v .:'7; :r "-y;.;^ .'- -- ..'-;
;¦_ "Unia dança chamada'wãlser ou; walse,

vinda da Aliemánha,;yeiáugméntar;b seu
fífrór has classes erevadalsdá Sociedade. Al-
guris; bailes tem havido recentemente nos"
salões.aristocráticos;.Onde senhoras chris-
tãs; e muitas dJellas. mães de família, têm
dançado válsásj/nos braços de cavalheiros
què. eram: para" ellas uns' estranhos.~ Os
maridos viram assim as esposas que amam-
e;respeitam,' voltearem,-apertadas estrei-
tamente; por homens: que' não eram elles.
Nps; não. ousamos descrever iesta dança
ininiorál e ahti-sociãl e cohstátámps com
tristeza que essa conquista é defendida poraqúelles que têm a obrigaçãpdé qf f érecér
ao póVo o" exemplo.da decência e da virtu-
de. Os pregadores receberam- ordem, paracondemnar do alto dò púlpito está valsa quê'faz transtornar os espíritos, perturbar os
corações é perder as "almas."

E dizer que hoje a valsa è perfeitamente
. auetorisadá pelos mais intransigentes mora-
listas! .-'-¦-¦-:-; ¦"-•

; .-•:. 
--¦-:i^''":']:

0 pejpü è o dia de aeção
de gpaçafe .

Existe nos Estados Unidos da Ahieríça
do Norte, uni dia geral de régpsijp:e§ti|j&e-J"
lecido por proclamação presidencial para
observação e celebração de tíítta. festiyi<iar
de religiosa ehaacção de graçís ao Crea-r
dor, pelas .bênçãos de uma seara, generosa 7 f
e abundante e pela prosperidade djS pòvòj o
qual é conhecido de uma extremidade do 'U.

paiz, á qutra; pelo nome de: Thanksgivitíg
Day (Dia de Acção; de Graças); Nó pensa-
mentodo povo se áçha este dia ligado com,;/;
uma ave de grande tamanho e distíricta-'» l-
mente americana^ que não está caracteri-
^adá, nem pela atrevida ferocidade;; 'à&?&
agüia. de guerra, nern pélá plácida-hümil-. 

'
dade da pomba da paz, mas do ponto de> 7

. vista estricto utilitarismo, talvez superior,
a ambas. Esta áyéé o peru'. • ,

Tale o conieçp de um artigo interessán-
te que, com referencia-á, festa-mencionadja
e á preciosa ave, que abundante e pródiga^

.mertte se.sáçrificà nò dito dia,.acaba de sçr ;:-
publicado ná-.edição,, inglezá yilò Boletim..',•'¦

. Mmjàl, da UniaaVPare¦Am'encána,càé:y/^.è-(
_ hingtòn,^.C :;7 ;;-' .:;;'''",. .'•'"'-•".•'•'-.:'".''.:.'"- 

'-*^[-' 
-

. .'ÍQ-Diá de Aeção dê^.Graças:,.:;f^ye*Jtíà^
origem i\ú&QXy£^

;¦ que nas praias^^ hòspitáleirás";dâ^Npyá JrJ.-^^^^J
glatêrra fundaram^ em .1620,; ps êerebrês ..
peregrinos. .-.¦.'. . : '..-. 

[','.-'.,,%.!.'-- - * 
;

¦. ;È6i vpè|p;.gpyérhá<|pf 
"^fadrfôr^pa^p^Q.^

. nià^^de .Plytnouth; que p Tfmnfisgiving.Dày:
e .0. peru'., entraram em relação, efòi em
1621, quando elle designou p dia derácção
de, graças Tpara a çelebráçãp dá primeira
séafa, quê "ps peregrinos- rhayiám; .çplliidó.
Esta-foi -abundante é rica.ç ò§ colonos, en-
tão,r mostraram-se religiosamente gratps-
pelas ricas bênçãos que alcançaram, - pelo
que p. governador deSpjachpu quatro tíõ-
mçns, armados ..de; espingardas^ em .bus^ep^
de carne de aves pára eleyar. o fesf^^^
afim de que os colonospudeisem, réun^dosás
se regpsijar de-uma maneira mais espe^iáí||
JBíiçpu a, ultima quínta-feirá de Novenrofí
designada pelo governador. para o Diál

TAççãp de Graças. u'C-'^ 7 4
;, -J-.0 respeito a esta tradição nobre, íãp i

rái^àdp1 nos povos,: 4è. origem .ángió-s^a^
riiã,' pausou que, de anno em annp, .se 

'|pá^|
transmittindo até os; nossos diàs.àgrittajÉd
cordaçáp d'aquellá;festivi(íádei^'quai, iiP
se tem deixado de celebrar 7 desde: vén;tá
urm^ só vez... E assim, dê hprjte; áü .suí^.: J
léstè a pésté dos; Estados' Uriidòsy. nà 'ultínj^
quinta-feira de Novembro, ò' peru''":" reuÉ
sobre as mesas de festins, embora se\MÉ
preciso morrer para este fim.

;: O peru' era uma aye.predilecta dos hS~
bitantés aborígenes da America, o quplvivia em, todas... as partes em que se
cultivava o seu elemento favorito, ò mi-
lhp da índia. Quando Cortézy em 151^,
alcançou ò reino dos aztecas, Montzumá

-5l'S7*

( O'

m

7""-

A CARICATURA E A GUERRA
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DIALOGO- RUSSO, ANTES DM -UMA

BATALHA "

.7 — Quem cuida de vocês, filhinhos? Queijo
dá a vocês bôa comida e bebida f—pae Hindenburg, Sr. general!

(Do "Jugend", de Munich)
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A temperatura a sombra assombra! A .«humanidade"-carioca, entre um refresco c um sorvete,.se derrete e se liquida? tal qual nasclcigões se liquidada bíco dcm\a liberdade do voto que o povo tem o direito de reclamar... a poeira, que de par com os micróbios dança um "%w-sicpc" tão macabro..: que os estc-WÊB*de embrulho com elles cahém fulminados:na,via publica sem uma goUa d'qgua! Insolados^^z qúè não lhes voltai, às r-ostas cowdttl*rapidez com que os autos offjciacs z>oltam ao serviço publico c particular, os cariocas esperam por melhores dias, è em quanto isso não' acontece vãlMntrcgando %
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..{èritrefete com'magnificência ; :reáí '.'è.
mélhó]ç|l manjares er;ignariás-: dc^Imperio

l iorani<; posto*s ;:perante"-''ós~ invasores hèspá-
nóes, sendo peru' assado, o principal de tò-'

,:a0s/ l^òi então que, pela primeira)vez,-os:
^espan|?©es saborearam este jírato >èxceí-
Tiênte-Je "viram immensidaídes de' pèrús do-

. mestiços,-ipois nô México eram mais-wtjir,
müns .ortí§j^ualqueí outra ave. Os aztecàs¦"havianSoíriesticado está ave considerável?? mente, mas havia abundância d'eíla rio és-

;.tódo; brMrio. Os índios sunis. conheceram'; ò peru' |âesde: os; tempos mais remotos da
^;S^;'hist^na7;%üjâs tradições; se referem a,

esta ave, interessante. ) ^>. 
'^ 

.;.^y:^:'
O peri, selvagem dálàméVica ^, sem du-'1 r ia, d; progénií.pr das; gemais es-

&^ávé,: que' existe' por toda < a
íftè|idó. Os ornithòlogistas accei-
não geral, de qúe todos os perus'das;^ trez qualidades conhe-:

almeriiè Jpor nòrte-americàna
mnericana,)-, mexicanaIfl-jÇMe-'

Zea^nè;;^ (Meíeagrís
vcellata^Ha uma ave na America do Sul,

cip^^ente no Peru!, que' c||am|m
u', -mLs ;não é realmente,, peru', èmhórá^
pár^S- com este em alguns pontos^-Do *
to w^ vista do yOrnithologp; esta ave
énc^ a ¦'oiitrá:-íâhíilia. : "*

viuajr^^u»
pec.ie^p^
parte-3^^^
tàm. ájOT»

y.aescen
icidassi

A GABICATÜRA E AMEPRA?

' 0 peru' dás Honduras se acha hoje, es^
palljado por toda á America Central. ;À av%*:

- e -éümmámente braviá e, ^ôá .mais liyremêg|v
• té'do que os primos do norte. Ás cores['Mt
sua plumagem ;sã'p mais lindas qu]|'^às ^;;tòdâ" a ^.familia.' Bste: peru' não pódé slr^-
criado com êxito fora dó'séü torrão nataíí'-.'. "Há outras (Juálidâdés :de iperus^' reconhèr;)
cidas pelos criadores; mas^na realidade sâp:
apenas aves mais altamente "désehvojvidáá;

. com signaes^pècüliares. ^áe^saò 
"p 

peru' de
cíista*e .o pefu' branco, raças bem conheci^;
das a s^píer: a Bronzg, á /: Narragánsett,,
Buff, Pízarra, Bráncá;"e Preta.; .Nos 'üííj-

, mps,"a.raça braricá tem se td^ado^^m-
xdnhèçida, em virtude^^ído désénvOlviméntc
qú.è tem-feito, até quéiáctualmente pccüpá

. o terceiro logà? entre'os criadores. :l : .
Embpra;sejá o peru' uma áye domestiça>'

é; amigo da.^liberdade, e soffre quandp-se
vê-privado d'ellá. Para selpbterem bons re-;
suítaclos ^'^ptósaíio.;:j^«^ejír:^iádã cdmv
bVsta&te. liberdade e;em^fepfô espaço, onde"
ppssá ^gár, procurar ^^rd^rip|^li|rnénto;ej^gà^alhar-sèi; Ayíriiésmá raça- nãõ!<devè ser:
pçopágada-entre; si mesma. , .- í . s

t;>No^ Estados .^Unidos, o peru' é conside-:.
radp mm prato, indispensável .nos dias^de
íêSía e feriados, principalmente durante'as festasydo Náfaí^yDiá dê-ATaÇão^de Gra-;
ças, quando os mercados estaq^ cheios das.

^pobres victimás, até rriesmo ãs/ruas onde
se acham expostas á ve^a^lí|sta|.;òccá-

; éiões os- preços' sobem,: pois fãp." ráfáà, ás-pêssôás|qué não.-gdsani'•diéste: bocado'delipa-.
do* a àve áméricaria.~'" - . 1 ; .1'

sé;comçíuidádò: ''4-'^^dà.'^^côi^tbmà:&':çòn'r'
sistençiá dè tim^^xárope, f iltràtsB' é'! Vásá-se
nas fôrmas ;òuí;moldês. ' < 

'' -í ' -
:'; O'àssúcàf:r assim obtido- tem.o-mesmo âs-
pécto ás ;hiést^asipj:i6priêdadés dó ássucaüicle
cánna !éyçòmp^^^tambè'rri'':|ppde.' sérréfi-^
nado. " .>*

«»
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A FRANÇA ::.-r-. Meti Deus, Papa Noel
deixou este anno o meu sapato completa-
mente vazio f

•(Do "Ulk", de Berlim)5rJfEy-.y,.- .

L mm ío assucar
,A arvore.do assucar émuito conhecida

na.Europa e contam-se d'êlía miais de doze
espécies, Gresêe:muito rapidamente e é mui-
to ;àpreciáda pori causa vda sua folhagem
para ornamentação de ..parques e jardins.. •: Certas variédáííes bf ferécém' uma' pàr|ir;culáridade jntépelssante:-.•süá-^seiyá ;é iriuxtd
carregada de ^assucar, que sé pôde extrahir;
facilmente.: O falso plátano: ou sycomoro
.entrá nesta càtegprria. e a tal. ponto que jáeàtá, estabelecido que,remuiná colheita de
um milhar de pés. de sycdmords podem ser •
extrahidas cerca de quinhentas libras de -ás'*,
sucar. '...,-, '¦ 

.; ..¦; ,*¦ j^-- ¦¦ \-\-'"'"
Na America do Norte é Canadá a seiva

das-árvores;: do assúçar é ainda niáis assu-
caradae;em certas,'regiões os habitantes re-
colhem essa seiva de quê fazem o-assucàr.
para seu,uso pessdal,em concorrência cota. p

/assucar' de canna e beterraba. Còmtudo, és-
tes assucares nao são prejudicados pelo da
arvofee do assucar, porque nühca foi per-niittidó^que se" lançassem nb mercado, x ^

JítfíCánadá, uma arvore-de assucar pro--duz,r termo médio, quatro a cinco libras de
peso de assucar, e á colheita fâz-se noàpri--
meiros dias dê Março; tempo em que a seiva
.está em,movimento., ^.

. Para-a,colheita da:séiya, queproduzo as-
sucar, fazem-se: -nas .^fbré^vburacos, ;um:
pouco oblíquos para facilitar p escoamento.
Esses; buracos .são feitos rio trdrico é pertodo solo. • Adapta*sé a cada um d'ellés:
.um.canudo, quê coridiw, a seiva; para uma
vasilha. Quando esta está cheia, procede-seá evaporação da água contida na seiva porníeid de áquecinierito,a fogo activo.Escuma-v

As epidemias da guerra
" ^As molestí^, epidêmicas, que se têm
sempre manif^tado nas guerras proíon-
gadas^., rêpresêritáin o mais terrível ini-

v;migo dos.,éxercitps combatentes. ^ - ;VÍ/!-^
Os' .niais' v^.prosos ^soldados, íiavpreçi^

dos ^ pela victçfria, seyvirámcartriiquiladps'
perari^.áS; epidemias,.^^P^mpstrá a his-
tdíia de; todpV os teriipds e' dê todos ospaizes. R '"<if -:"-¦ -'-'....:¦¦''•.. '¦_ '"

.-'No anno ~2$, antes dá ,éra^ çhristã>:a' marcha do >"condottieroí'. rpmanof*EliO
Gallõ, do Eéfptp '^â^a^*^aDfã^líilse?íi-r-:
vèi-mente teíminpUi
ercitp, n^ííiía^pr,.rp^rtéj^^ui^p^pelas/do--;

: enças. Nò^aprip>55Sjíps gerjtnarips, depois
da" tomada'_. dê -Ronía^f^atfpl^^ààps^á-íjeV
cuar, em consequénèia ;das; epidemias que
dizimávain-,as suas^iileiraS; -• ; -. -

¦¦ O -.exercito das Çrftzada,s, sob p^cpmmaii-
do dê Gddofrèdp de .Bduiílprí," contava 700'mil homens a/is. de agosto.de 1096, quando¦ iniciou á •Campanha :* aoiatravessar á. Aslá
Menor, êniíliaio.Me S99X>\ ácháya-sê réílür
zidp a 400. niil soldados^ essas forças'não"
|é. compunham de 

"mai||^e -20 rriil combá-1
/jtgntes,/ quando,^depois t^varias batalhas .e
pfe continuas epidemias,"chegou a.Jerusâ-
lém, a 6 de Maio de>iog9. -<?¦¦¦

r'! Na'!edadé média, eramíprTricipálrheriteá
pesite o ,typho que mais cpnsideravéis es-
tragos faziam entre ^ás ípdpuláçoes euf6-
pé^às, >é também-,nos .exercitPs'.:y">/¦""•»'..','

• "Só,'_nà Allemanhá succítriibiram .... .
1.250.000 pê|sôás ,dè 

"peste 
;bubonica- • quenp: século ¦XiyfoBimportada da China :pe-

Ias caravanas, «sol p nonie de "morte riçi¦-.gjraÇ\.:'¦;'->:._'¦-";>:;-;V^"":._^;, £¦¦ ..¦..;. .•, .,: -;'.í;
¦: ^%..?5?8, um exercito. francez perdeu,déápté de Nápoles,"30 mil homens victÍT
mádps.pelo typho. , .. :' "

, Durante a güerj-a dos trinta Annos,•;aI4ííl W-í ;4^is moléstias citadas, intervie-
vram ã^aríola,. e-a malária.:¦ \ :..;". ]1

\A fortuna militar' dê Nappleão f oigran-
demente; çorit%iada; pelas epidemias. No
^gyptPjia dyàenteria matou 2.500 dos seus
soldados^;%%;ÍR.ussia, quatro quintos dássuas forças folram destruídos pelo typho.: .Não foram: mais ; favorecidos os ingle-zes- nas índias: em:Í?(if;-^ia p;rovlricia de.Bengala, a divisão do .general- Hastirig foi
quasi inteiramente dizimada pelo choíèjya.

Nos tempps^ modernos; as perdas sòffri-,das pelos exércitos, ene conseqüência! tíe$rnolestias, não. tçm sido.ménds numerósal^
vNa; guerra dá Criméá-:o ;sitio: de Sebas-tppol, que dürpuide 9 de Outubro de 1854'ate:| .P.rimavefâ.de: 1885, cessou em virtu-:?; de das:; epidemias: que atacaram: os solda-dos;\irancezes, inglezès:e turcos, epídemiái

provocadas- pela má-nutrição é pelas in-tempénes.. Somente a intervenção de re-forços consideráveis poude"%ermittir hcontinuação ^a .campanha. O exércítr- francez perdeu,,no período d'essá gut-;. '

memorável; riiàig ;^e ^75 mil Üpirrieris, >v,
mas do chõlérá, ^malaríá eijdií ;typhp^

Na ^guerra an^ricana de Sece
^WlSS^^"86 28^jriii;ci"de^ mdl^|a§ .com 10 mibmortos.
^5"P' êxêm^t'prussiánp, dúra-nte a c
ç^rnpanha. dè 186$ ria, BohejmiajT pe.^,
§•$(7 homens, que nãoríesístirani áó^hoh
rá. N/a giuérrá de. í87dr'íS^éotóraSt^rat
ça, as tropas prussianas tiveram 75 m
^asòsd^typÍK);-ê^'SVdp^^Váríoíá^ ; : í
;: ^^smd: ria guerra. ,hispanp~ahrèricana 'X
3t§98, ^ue tãoppuço durou;; as^yictímasW
malária"e;da febr^ amareíla foram' sei'^

y.yçzés^.^ialS'^;'ri)jnieEpsà>, d(i"quê ásíquê.;ca-
hiram np.;fcattipp"-de batállía; 

', ',,* 
;ctN< gy^eira ariglo-boèr ':(1899^1^»^)^

¦ exercitp inglêí pei^euseis-^^n^
:ío.: dos /sèiis cpm^ènteis; ]^^3êrirfteníps' e
44> d meio por;cento em ednséquerie^' <jU.
molestias'i, y , '. , *.

... :^sses^ algarismos: demonstramv que V na"guerra ;as epidemjà&imatairi, riiáis. M q?aé:as;'árnias;;;'.: r.'"P;!;-:.^'-^''^Vl ','-..' '¦':'-i ''¦?

t...JSssás1 enormes ^pçrdas eram possíveis,
porque ^^^^^'^A^rX^âs^i mv ''"¦
tares não dispunham, de elementos para .
tar contra ai moléstias, Aá' descobertas
,|enner, ^^oC^^^l^^è^trdS-. baCtéra»ip.

?sbs forneceram'efficazés meios de combt
,.téi!;0:mál.:;; :,.^v. LÍ^.^^C:.:.- .'/:'? •' -:7':,..;...
/ -Üm - íaboratprip íjvyiieriico-chimico^ : à^',
qual é addido um -especialista bactèriologo, 1acompanha cada regimento allemãd. Bar•£

;racas respeçiáês; são destinadas a lspÍàrvos:
soldados que .manifestam 'Symptomàs de
moléstiainfj^ciosa. :. , y

O .exército russo possuía uma excéllentè-
orgariíçáçãó, sanitária/na campanha coritrá jo. Japão; e isso, deu tão brilhantes, resulta-
dós ,qvie \ç jpermíttidq- su^r qué* í Com os'recurso^.,dá-sciéhciá-moderna,- 

será sern^
pre pdãsivel evitar: aipròpa|atção «dás epi-
demias,entre as^tropas belligèránte^ ¦¦>•'
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Offlcina typographica da -Empreza d'0 MALHO.

Um prodigioso cacique de Índios amen-
canos offerèce o seu concurso á Inglaterra.
Blle pretende/a laço, caçar recrutas nás
ruas de Londres...

(Do «Berlirier Illustrirte Zebtmg", de
Berlim), . .-¦
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